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EXTERIOR 
o paquaía inglês Calícia trouio folhas-de 

Londres até 20 do raoz passado, Pariz 6 Ma- 
drid- 1 e Lisboa 3 do corrento. 

Xnglatei-ra 
Em Londres, parunte uma rouniao popular 

de cerca de 3,O0U posaoás, o missionário Shaw 
contou os soffrimoQtos por que oa francozes o 
fizeram, passar era Madagascar. A reunião 
depois do o ouvir, adoptou varias resolugües 
felicitando o missionário por haver recobrado 
a libardade,.louvando o espirito christao ma- 

. nifeatádo pelo povo de Madagascar; a magaa- 
nimidade da Tainha recentemente fallecida e 
exprimindo^cordial sympáthià pela'nova'rai- 
nha o sen primeiro ministro. Alguns diários 
inglezes sustentavam á necessidade de recla- 
mar a Imglaterra da França explicaçSes e 
uraa indemnisaçSo paounlaria para Shaw. 

O alderman Fowler, deputado, foi eleito 
lord maior de Londres, O resultado da eloi- 
çSo causou grande sensação, produziudo-so 
«raquasi tumulto era Guildhall, por sara 
eleiçílo contraria ao antigo uso, sugundo o 
qual deyóra tor sido escolbido o decano dos 
conselheiros da municipalidade. 

Em Dangannoo, na Irlanda, realisarara-se 
a 28 da Soterobro os dous meotings rivaes, 
organiaados pelos orangistas de um lado, e 
pel08'parnellistas do outro, sem que so desse 
nenhum conflicto, como se rcceiava, graças 
as precauçCes tomadas pela policia e a nu- 
merosa força militar qua a apoiava. 

iUleinanlia 
No dia 28 de Setembro inaugurou-se em 

Miadarwald o múnumentodatfer/wnnia, des- 
tinado a recordar a unidade da Allemanha. 

■ A ífetae Pretissisolie Zeitung, occupando- 
sé das úbservagcles que provocara a nomeaçlo 
do rai de Hespauha para chefe honorário do 
lÕ» regimento do «'líans,publicou a lista dos 
chefes honorários dos regimentos da Prussia, 
da qual se vê que tambam sSo coronéis ho- 
norários o imperador Alexandra III da Rus- 
sia, o imperador Francisco José da Austria, o 
ãrchlduqne Rodolpho, príncipe imperial da 
Austria, o rei da Rumania, o roí doa Belgas, 
O rei dos |Paizes Baixos, o rei da Italia, o 
príncipe Amadeu de Italia, o rei da Saxonia, 
o rei da Baviera, o príncipe de Oalles, o 
prinoip.á Alexandre de Hesse, a majoras'ge- 
neraeso príncipe Alexandra da Bulgaria, o 
príncipe'Alfredo, duque da Edimburgo, e o 
príncipe Arthur, duque do Connaught. 

- Austi-la-ftlunsi-Ia 
. Abrio-so, DO dia |27, a ultima sessão no 

oorrente'annodo parlamento  húngaro. 
Os deputados croatas, em reunião (jue ti- 

veram èm Post, resolveram communicar ao 
presidente do conselho as auas exigências: 
« SuppressSo dos escudos com inscripgSas em 
dnas línguas; restabelecimento de' escudos 
com inscrípgOes somente era lingua croata ; 
suppressao do commissariado reall;[estabeleci- 
mento de um regimen conatitucional ; discus' 
sSoimmediata de uma lei do compromisso 
pelos doús governos ; convocação da dieta 
da Croácia.» Os Croatas não tomariam parto 
na disçüssio da questão dos escudos no par- 
lamento commum. 

O imperador aceitou a demissão de Bede- 
kowitz, ministro da Croácia. 

No processo concernente á inutilisaçao dos 
escudos ém Agram, foram condemnados 29 
indivíduos à. prisão de seis mezes e oito ,dia3, 
sendo absolvidos 9. Os defensores dos con- 
demnadoa appalláram da sentença. 

Ruaela 
Communtcàrão do Vienna ao Daily News 

que em S. Potersburgo forSo presos vários of- 
ficiaea.' Descobrira-se era Charkoff um grande 
deposito do armas, pólvora, bombas, dyna- 
mite e todo o material de uma typographia. 
Era Kolplno, proximo de S. Petorsburgo, des- 
cobrira-se igualmente uma fabrica da dyna- 
mite. Cento e trinta o oito ofiiciaos forao pre- 
sos em Kolpino e transferidos para a fortalo- 
zade Pedro o faulo. Em Simbirak foi tam- 
bém preso um coronel de artilharia, por se 

"teffeitb'apOEtCilo da propaganda revolucio- 
naria entre os componios. . 

Segundo noticiavao do S. Patersburgoàa 

FOLHETIM lae 
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"■■■■       —OhlaloiBB (aliado "uonb«,-iiileffomp8a M«n- 
-■;.■     íido.   O TMiBO, qu»lqn"q"»«"«."j*" "'"""" 
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^Ba,eanIie;o DEU q°« oio dana. , 
■;-'■■,■ ■   '.l.QDál<l_ ■_ \:\   :s.-'-ai^ ■■< 

:-.!.'v;i--   Hpár* qn«f Ssr-na-tii» impoMÍval •amlnUlf»- 
■ít:V';^ ló Mm wmptomBttM-me, • prefiro «nta»  renoBOiir 

>ví..- Krii«tr-i«ii*nm» Mrtid. do qoo o e»d»í«l»o «■ 
:''-'■ ■»r»d»-p«v»»»l- TlVatoíío, • WDf«Mo-o wm 00- 

'Ceiíl»"it» do lOM pM««áp. qa«ado, «o Müir 
taài» J»ni»C«B«i»rtln; ianli noi msoi <!»lB"b»- 

-•.■-■;. rii",»g«il» d»poIi«»»*Jr.U Wio Í,"ii8a«- 
i'; -V     Wo qb* iSrh(U.r£bí—o b>m, M>« «»• fBOiSBi 

?"íV;   ■«•»•:.. O q»i Sii o «•dia» » re.piIto d» moli-lta d» 

folhas de Londres, nas desordens ánti-somltl-' 
cas de Novomoslcofek, no gdvêrao do Ekáte- 
riiioslaf, só a synagoga e três casas israelitas 
eacapãrSoã sanha da multidão; Diizentas fa- 
mílias judias flcàrSo sem' abrigo' e som moíos 
do existência. A ordom foi restabelecida pela 
força publica, qua matou alguna amotinados 
e prendeu muitos.       ■ \'',:-,-'' 

__:   ■■■       -i-^'^ ■;■■■■ 
Itália    '        ~ 

O Papa recebeu-, no dia'26, no atrio supe- 
rior de S. Pedro, cerca de 4,000.sacerdotes 
italianos que fõrao em peregrinação a Roma, 
debaixodadirecçãodo cardeal Alimonda/ar^' 
cabispo de-Turim: ; Na re'iiniao flgurávãoòa 
a^cobispos dé FÍorença, de Miíaoí.de Nápoles 
6 dó;Palermo econsideravel'riumero de bis- 
pos;  ■--   ^■.-     -■-; ^,-.■■-. ;^: ■■■■,-    _;■■■,:■■ 
' O soberano pontífice ratiQcou'a eleição da 

padre Audarledy:para superior geral dõs je- 
suítas. 

'França 
O rei da Hespanha chagou a Pariz no dia 

29, sendo recebido na estação do norte paio 
presidente da republica o por todos os minis- 
tros, com exccpcão do da guerra, gom-ral 
Thibauüii, que se foz representar pulo seu 
chtífe do estado maior general. < Um inci- 
düLitu dos mais lamentáveis, diz o fe/npx. 
produzio-se no raoroauto um que o rui da Hes- 
panha sahia da estação : ouvirão-se assobios 
e gritos hostis levantarão dentre a multidão. 
Estes protustos, tSo desagradáveis quanto in- 
ciDovaniuntes, arão façais de prever depois 
dos artigos violentos publicados pòr certo nu 
mero de órgãos intransig-mtas; mas a opinião 
publica, na Hespanha como naFrança, náo se 
enganará quanto ao caracter e alcance de se- 
melhante manifestação da qual não podem 
sÒr responsáveis nem a França, nem o sou 
governo.» 

Mais adiante, diz o mesmo Diário : « Os 
desgostos e a humilhação patriótica causados 
a todos 03 bons cidadãos pdlos incidentes la- 
mentáveis que se derso oa recepção do rei de 
Hespanha uão devem fazar exagerar a sig- 
nificação 6 a importância de tao triste mani- 
festação. As pessoas que astiverão hontem naa 
proximidades da esttàção do norte podem dar 
testemunho do que a multidão que alli se 
comprimia não poda sar aueitacòrao a repre- 
sentação do povo de Pariz ou da nação fran- 
coza. Digamos francaraunte o que é a verdade 
exacta: os milhares da manifustantes, auto- 
res de somalhanto escândalo, constituem, o 
bando aerapre o mesmo, de gritadores que 
assobiao 6 tripudião nas reuniSes publicas, 
que tratèrão Thiers e Gambetta como tratSo 
agora Affonso XII, a. que^nSctom mais res- 
peito pelos interesses e dignidade da França 
do que pela honra das outras naçffiis. Sem du- 
vida, estamos condemnados'a carregar com a 
responsabilidade de sua tola grosseria, maa 
esperamos também qua os povos estrangei- 
ros, e a Hespanha mais, do que todos os ou- 
tros, saberão ser iiastante justos para nao 
verem nos desvios de alguns energúmenos a 
expras são dos sentimentos da nação inteira,» 

Como o Tcinps, foda a imprensa sensata 
do Pariz protestou eni rgieamente contra o 
procedimento doa intransigantes pava com o 
rei Affouso XII. A folSia official- publicou as 
satisfações dadas pelo presidente Grevy, pe- 
dindo ao rei da Hespanüa que não contundis- 
se a França cora alguns mal-avisados. 

Os senadores o deputados hospanhóes que 
se achavão em Pariz publicarão na folha rte- 
publiqjie Fmnçaise uma declaração affirinan- 
do que a viagem do rei Affonso não tivera 
nenhum intuito politico qua pudease obrigar 
a Hespanha. 

Hespaaba 
As folhas da Londres lamentaram profun- 

damente o desacato praticado com o rei de 
E-Iaspanha, facto de que não ae conhece exem- 
plo na historia moderna. 

A imprensa de Berlim também se occupou 
com o incidente, inculpando sobretudo as fo- 
lhas que excitaram a população. 

A noticia do triste incidente causou, como 
era de prever, a mais profunda impressão em 
Madrid, «Deado que, diz Li Época, coraeça- 
ram a tornar-se publicas aa noticias do oo- 
con-ido com D. Affonao XIÍ naa ruas da cida- 
de que, sitiada pelo inimigo, se entregava á 
pilhagem o ao incêndio, começou a notar-se 

'■■:ft 

ò inoyimento'.'da opinião,-.coiii'o ■.as  primeiras 
vagas da inundaçãò.qua'íüdó invade.-;■- ■•■ ' - 

*A cada nova ciroúinataliciã,'a cada con- 
firmaijat). das,mais gray^ riijiticias:anteriores, 
crescia à'indig.iaçãOí-dobrava'-sá a irae uug- 
montava^áo'mesmo'tempo'oi'raspaito'e-tiamo'r 
para,jcõm;:o;jinonàrchá'qúè,'^;aeguhdqVdisse um 
diário dem'ocr'atiçò,'"com grándõ acerto,, «,p6z 
em relevo seu anilho^ aaii valor:óastelhano e 
8ua',serenidade-,heroica:V:i'';):'.-'> ".'■'''-■''■-^\ ':. 

5 AíèxcÍtaçaò.;erá.'gra3de"hontóm i.iioite 
ná população.' e'ainda "continua,' hoje,, dií o 
mesmo diário. ""''''"-_"; ' ''^":'\ ':"'_'- ,-,',. 

'*. A ópiniSo tomáva.dlia3:dirècçi5éB',dÍ3tÍnc7, 
tas (jue conduziam-. *o .mesmo ponto': .'a hoiira 
pátria/- -A primeira', era': dó.'adhèia'ao'Céiitliu,iití 
astica''ao-"rev ;-;á'segunda,l','oé'gàtlvaí.dé,p'rór 
tèsto;cp'iítrá^'o.''goyerno/r(rahoM 
Páríz. »'■■--■ ',-■-■    ''■. '..,".       ■.'.'-'■ ..-■ v-.'.'-.. 

TELEGRAMMAS 

—C o kmar da M»ri« Brciiollvs por Albtrlo da 
Glbraj. 

•P>B bam rooiaiitlBOi . 
—Romaòtlco, (ini mat um par.lsEa A.nanei v.ar. 

—.Albírtoás Oibrmyaítí ni»íi düsala do qa» Mm- 
riB Brss»olUii i pofUnto atU ní» ha d»' e»»«r com 
alia. AIAm diaioi o msdisopkrasa-mB Qo talaitSo i 
mii bxamot datirar provailo da SDk toll«a: 

. ' —Como I      . ... 
_E' cone» garalmento admittidi, i^ino por »a. 

dieoK «írioa eípariaeatados, ao olo amrmo nem nsj 
go, «pan» raSto o üato. Beiai bomans da ■UíBUSíB, 
a' a^poeÍDlisenta am loadiao ■marieaao, ebamado 
JabD BroWn, dffi) oomo oorio qao. ao no» moc» mor- 
dida pat nm réptil é iosDlBeiBDtaiaBDta oatfcd», OB- 
BB-BD o ô mia, a orians» absorta õ »lf oa a a mSs flo» 
BBITB. 'Oa eu eogBao-ma moita, oa, ia *osé »ng- 
gerir BO medico etaa idÍB lia limplsi, alia logo ha 
dB aaoDialbar o oaaBisaata immadíBto. O paa, qaa 
Dto TíTB saula paris filha, ha da pegar logo DB 
iiiii, B, Jilo IBodo outro m»rido tmío, »iito Alher- 
'to da Gibray uaUr morrendo, o quo, além disso, O, 
m»gi>tr»do havia da oppflr-iB ao ctiimealo, ha de 
pedira Toeè qaa oaae com ella, aem damora.A oailo 
Dioaiiaria terí, poi». Ingareom a maior brevidade, 
a nada ba da impedir-noa  de eieantar o qoa temoa 
fiaolfido. .._,.- - ■■.     . 

—Porqoemaiol Bip1iqna-»e. - .   -. 
—SimplBimaoU pelo Boidu proaiias.    -^ —■- ■.; 
—SLmpUamonta, rapa tio. Mau rio i o dando dmagar- 

oalbada. E' preolao achar mn aoido prnasiGO, • iuo 

"*—Tropmaonfí-Io, •Trúpmannar» nm ignoráa^. 
Ia    pBM*l.<loe»õeí aabia.um pooeo daohimlBB.,-.:, 

-Mono* de qaa Ttopmaaa; porqaa.Bl^ Mf iMfU 

auim-wmi-le «•«oio'i • ao U» J«ra»,a^« pn»- 
il«, oSaíiTfMÍw d.íl»; .P0TttBW:»l« «««- 

lUTontevidÓDi 19 de Outubro. 
O ministro dtin ralafSsa extariaras 'da Rapobliea 

Ar^antina díNtribain seu relutório, em qaa maoi- 
feata o seu daepjo de prr-xima', terminaçlo da qoaa- 
tão ds limiten oom o Brazil. '   - 

NAHSS docamoalo, sqaBlle tnÍDÍntro' diz tjiie a 
quSBtSo reli>ttv&- ao território dáiMianSeanari tra- 
tada i loi sarana da razão e da.'direito, aojnitnn- 
do-B í irolDçio da jaeti^a e lómaDda.par baias 
sqaidade. 

- Jfiattta d« ííolioiai)- 

(Viu Ga'vhlin) ' ■ " .'J. 
Canatunttnopláf 10'clé  Outubro. 
Den-sa om vioieatisaimo t'remor'de terra no li- 

toral da  Smyrna qaa   prodaiio.'damiiDI'aònaidarB- 
vei«.     r   ,.   .  -; .:■;   "f    v"-    ■'■'  :■■''-'■'"■  "■■■■' 

O nomerò da mortes eanaadaa pelo pbeaomena é 
lapsrior a roil. 

Rahlú( IO de Outubro*.   . 
A aamara miiaíãipal, Sm-. saasSo  dã hoatem. ra- 

solveõ raapoiiaabiliiBr o engoohélio Ramoa da Qaei- 
roE por eansB dá uma aaria .,ds artigos pabKoadoa 
pnr ells DD Diário de Nòliciat qontra a aorporaiSo 
maniaipal, s quB eatacoiiaidera i na alt ao aos e o a- 
Inmniogoa. ., -.■.)'. 

BOLETIM DO: ü!A 
Foi nomeado o oidadSo Pedro José da Silva 

para o lugar vago da subdelegado do distric- 
to de Natividade, do termo de  Parahybuna. 

VisitimoB hontem o alitier do ar. Goganio TaU 
ialr>—nm bonito talento e vooaglo deeidid» para a 
arls qoB immortalisoa Mignet Angela,.   . . 

Moito promette qaam, em tio vsrdea annos e aem 
seis meias apaaaa'da aiiréó«õ'iyaèo da arlea B OS- 
oios a Aaademia de bellai* artea da eúrle, apraaaata 
as 42 talas eipoHtai na roa da Printeia a. 20,    . 

Entre as aeas qnadroa e diveiaoaeetadai, deala- 
cam-ie trabalhos digaoa da aaram viatos, qoB hon- 
ram o Bulor a poam em raleTo aa apIidOat do lea ta- 
lento.art'atiao. 

Attrahio-Boa a Bttànplo prinalpalments diTeiaáa 
.bagaa, e dois eatadoa de parspeativa, am reproda- 

zindo o gaiomeiro de Santoa, ontro TepraaeQtBndo 
am rleo eallo mobiliado-eom IDXO, e am oavalhei- 
ro recitando aaompanhado ao piano por amaduma; 
eate qnadro, poréoi, nSo eali aoabido. 

Vimoa ainda algumas paiiagans' a algamaa mari- 
nhas q na agradaDsm-BOB baatftntai'a oatroa mnitoe 
qaadroB que, aeria londoéanmaral-oaB deioravel-os, 
BSB ' sDffiaientflR para moatrar qna b jovaa pintor i 
dotado de ama robusta intalligenoia a i nma vosa- 
QIO brilbante para a pintaram        '; ■■ \ 

Faltam-lhe apsaas daaa'coa'Bai'i'rmeio artialioo 
aaaolhido, a fraqnenoia em .qnalqaer .MadamJ» de 
bailas artea da Eniopa, onda ha mútrai a tobtatado 
vardadeiro estudo.' 

Foram nomeados os cidadSoa Bazilio MagJ 
no do Almeida, actual 1' sappleoteda subde- 
legacia da villa de'Sorra Negra para o lugar 
vago de aubdélegadó da mesma 'villa,;e para o 
do !• supplente o cidadão Pedro Xavier Fer- 
reira. .'.__ ■  ..^   ,■','',„-."' 

Loterias <lb Yptraaiga 
Pelos drs. Moreira Piabo & Dõarte foi hontam 

entregue aa sr. dr. JDSO Jaaiaiho Ooaçitves cia An- 
drade a qaBQtia dB SOSfOOO'ra. produaloda aabaarip- 
fito i^barta pur aquallaa lanhorea a favor dna meai- 
naB qna azaram aeitraagflo da 2* sária da.2* grando 
lotaria <o Ypiraagaem IS.da Hpvámbrà do anno 
paiiado. Vi--". 

■■• -. "    ■   JFúíry'- -'-!^'':-i' ,■■:-,, 
') Presidente, o'sr. dr. Ciementino de Souza 
e Castro. .  "'   ' '" ' 

'. Promote^, o ar. dr. Josá Joaquim Oardoao 
de Melio Junior.    . , , '   ' 

EscrivSoi 'o ar. Firiniiio'Moreira Lyrio. 
': Abriu-se hoje a seasao dojjurjr com 48 ju- 
rados. , j ',','..,, 
'.Foi dispensado porhójé.ó.sr. Antonio ü. 
Franzen e do reato da soasSò flcárárá dispen- 
sados os sra. ViriasimO'Ferreira .de Paiva, 
tenente Joaquim Táquès'Alvlm a dr. Alfredo 
Silveira da Motta, foram retiradas as multas 
iiinpoatás'ào'3;srs.,Joao X. yiéira^de,^'Moraes 
;e José .Luiz'.L6ÍtBpè''ntead"0.\^■;':-■■'.■■"" ."/".^ .."■"■' 
>V Continu'i'ram -"mnÍtado.a,-ew-'^'fiO|í;,".-^08' -STSí 
Francisco. S, Cardoso,"dr, Hanlriquè Schau- 
.'munn, João M. Rudgo, Pêdró Aivas Correia 
do Amaral, dr. Bulalio da Costa Carvalho, 
dr. JoaqnimJ 'Vieira de Carvalho, tenente 
Ernesto P. e. Prado, José Antonio da Silva, 
Benjamim .Gomes de. Aeaujo)' JoSo B. de 
Araújo Aguiar, dr. Bliás A.' P. CÍiáVès, Joüo 
Gomes de Andrade, Roberto Tavares, Joaè 
^A. de Souza Lima, Francisco I X. de Ãaais 
Moura, dr. Carlos B.>toÍhoi dr. Jo3o Pinto 
GonsaLvas <i Francisco  A. Pedoso. 

Entrou em julgamento 0 processo instan- 
radopela justiça aFranciscoMaurò, italiano, 
da25 annos'rdd edade. solteiro, carroceiro, 
analphabiito ; accusido de haver tentido 
contra a vida de so i compitriota Josô Fer- 
reira, no qual dasti-irregou um golpe de na 
valha no pescoço, em frente a estação de 
cargas da esti'ada de ferro Ingleza, dando-se 
0 facto por quOítSds de conducçSo decargas; 
sendo o offjnsor e   oíFendido' carroceiros. 

Sustentou a defesa da.causa o advogado 
sr. dr. Luiz de Oliveira Lins de 'Vasconcei- 
ios. 

O jury dé sentença ficou compostodoa ars. 
JoSo Paulo Piratininga, alferes' Joaquim 

de OliveTa Meudas, Antônio do Espirito San- 
to Rodriguoa,'Jacob Araolung, José Eduardo 
da Silva, Alfredo Brutenau de Alvarenga, 
Luiz Augusto da Araújo, Braulío Ludgare 
da Almeida, Brasilio .Prado, de Azambuja, 
capitão Panlino Josá Soares de Souza, dr 
J<iaé Evaristo Aivas Cruz, Joaquim José do 
Kego Rangel. 

O accusado foi condamnado a S annoa de 
pris&o com tnbalho, tendo appallado da 
sentença para a rolaçso do distrioto. 

^g a ■?■■  

Foi concedida ao  cidadão   José Monteiro 
Marcondes a exoneração, quepedio, do car- 
go de supplente do subdelegado   de   policia 
deS. Joaé dos Campoa... 

—— m 
Pelo miaiatsrio do império lóIiaitoa-aB do da fa- 

zenda a Bipadiplo de ordem para o pagamanto das 
aongroBB qna aompatam ao padrB Joaá Fetippa da 
CDnaeicío e Soaia, a sontar da 2 de Novembro de 
1^9, eomo vigário - eaoommeDdado: da paroohlal 
igreja de Santa Braaoa, da dioaasa da S. Panlo. 

Perro-via Mluas e Rio 
Afim de aiaminar as abras .da oonsírneelo dssta 

farro-via a inforoiar dearaa da- repraaanla'cto dl'ri- 
giUa an miaiatsrlo da agrisaltara pala aamara mn- 
ai^ipal do Crazeiro. foi nomeado pelo mesmo minis- 
teHo o ar. engenheiro Arthur Alvim, ehefa da Haba 
dii aatrada da farro D. Pairo II. 

'A empreza cesBionaria da ferro-via Minai a Rio 
goza da garanti* da jaro anonal da 7 % sobra O oa- 
pital da ifl,150.0IXIt, por oootida >|nal ha racolbida 
£ 1.559.000. A (laapa^a annoal do E<lsda oom o pa- 
gamento do jaro garantida aeri ds 1.130:500tOÚO DO 
máximo, enlTá diffaraafa ds oambios. Tari aeata 
estrada o das envolvi man to de le3I[.400°>. 

Aaba-aa adiantada nesta linha a eoustrnOçSo de 
nm granda tnnnel, qna teri Q9â°' de silanaÍD. dos 
qu'ae>90B perfaradoB naroaha. No kilometro 30 ha 
nni *iaduoto digno de nota aomo obra tnonamental 
a luxuosa. E* todo de canlaria da 1' slaaia, medindo 
26 metroa, com nm vSo aantral da 12 a. dons sxtra- 
méa ds S metroa aada om a de eaperalraatoia ma- 
talliaa. 

pro'iar'adorO'drl Ua 
^larorma'a-flbnta'dorja. 

—Da Paranboa & Nabre.^jSeiiónbago 'Ói^anppli-^','^'.'.|-^S 
ante» are'dares''da-Eatadá'iieU--'qn'aQtia,-dá';2S|U0^/,.'!-';;^ 
ifflèie-«e''ao't1iéaonro''naaionál'iallüÍfaBdo-sa'o'iii--/v',^ 

oanie» 
Offlèie 
cassario credito. 

^Di Manoel Datrte daOlivaira,. por san proaO' 
radõró dr. Mu na ei Antonio DiIra.RadrlgnBf.—Ite 
aoDhèja o'sapplloaitte otedòr do Ealiido'' pala iin'aB~- 
tia da491(000. Offlaia-aa ao thBiadiròiiiãeLoVBl iioll- 
oitarido o'noiieasario'orsdilo.'-' '■' ' '■■ .■..■,.'-"-. ■■■-'?->■;■■.'fc^ii 

Da Fraaaisia'L'inhtanbargar.'—ReoonD*'ga-o'np^;N''-i'.-^4j 
pllaanta aredor 'doBitaJo' pBla''qaantla.'.'de'2jl|0ab^L^,^'^ 
Offloia-sa.ao thesóaro aaoional *ol{>U«K3o'.'6,"aÍMéii;>^%>J$SÍ 
'aaíiò.óradito'. ;■.■'-■ -' :'-,--''''■■^-■.'''■■-'-.■■■'■■'■'-•'rirA^U'^llii^J^ 

; '-^■Da''Aníaalo''Laabii'dc Càmp.-^Htó':tódlja^'«búk«-'t.r,isf'L 
oií^anto;do pra.rao'ttftaaãráo;'poí'áat'«r."ad»ãl«(o'ra-''-:"■■■; ■^^;,. 

Asilto, Mm oarteia, nlo haviiri parl^aí • veei 
podari tirar daiforraidoa da«a'»atlogroã<.ada pa-, 
tinodlo do boaqne ds Vltoaanei't e^d* vlbon.da 
ina da-'Varneall. '        ■■.-'■'""■■.-.':".,"■  '/   '■■-l^' 
■ Bapoia da reSealír:iim.nem*Bto,.Máiiiieto »■-' 
pondao r' 

— Simi hal d« tratar dinao. 
—Pevo-Iba que s«Ja'o maleaadapOMl*eli~Maahi 

nma carta da l>)ciat«rra< ainda mata iaslaota do 
qaa BB' ontrai. Higaal Brtmont ■■«oàmprahaBda 
Bata damòrai- • ti a partida,aomprenialtídai M nlo 
pardida, ae nls iiai àpraatánao*/'.'.-.''',';'^''. ;'.'-. 

—Migaal BrémanI falia malló a'aanfciaato.!'..>•- 
pliãon Haarialo. Dj-lba da 8aBaalhoV4aÍ'',B>odara a 
sna iinpa«i«n4iai>. E,,a propoalta daearraÜpoBdoB- 
oia, tenha psnaade a'ama aens», qna tt«'Ía)Biata... 
Cnjdado com aa toa* aartaa; '.'"'-"'-, 

—O qaa quer diiar aam iaao f. 
—Podem eitakalasar, em honra ana^noaorreio, 

nm aqaiialenta do salebra'^aiindXte^ro, de qna 
tanto aa fatlon an eotro'tempo.. 

—Qaal I a correapoadeneia i inviolável. 
—Quando aa tralB da daaoobarta'da nmsafrado 

eomo o BosBo, ella oBuaria logo da at-ta, aa o pra- 
oiiradór da'Repoblica a o jaiida praoaaao'o akigls- 
lem. .^'^'-'• 

Lartiguaa earron asobVolho.     ~ . '' '■■■' i   ' 
—Vocã p<Ja tar ratio, raamnndaUa, ' ' 
^.Craia qna tanho ratio.     '--'   i-'-i-:,'-. 
'—Haida penaarnlisõ.     ■ ■J'':>^'il:-'i^^:-..- 
-.^Eatla pravanldoc Agari-Jtiio^aa.^f^^""; 
-rAb''l:uBda ama palavra...     - "-.l-t-fiX::. 

■ «•Btiaa eBfindOi'diaaa Maoriaio... ''•-•'   ■'':, 
■ -^^ba anaBn.lavoB .o Coida^Tvãmf .Taa • 

.»lato-í-.-V''-:'---=^'-'-'-''-^r^'-*'■■''-'■■--'.-■---"'■■."-:jr   .' ■ 
-—Tnka a VíBI* dvaavaaMV';*)* JUlána Wini- 

ga(| dapota da aartada Oãlavls;.^ ': ; "'■ !;■: . , ■ 
. —BliabllfckMMBaprãJaatoal v:^" ■■■' '\ 

\ .—HaBM.".A^lãlaaér•'iBtida■la'•I•'.b•(l•d•iHí- 
BIw:• a:«edTat«»''ni>«vl^MB«tHWnMh^'U Mi 
M^ da ■Iat»'BAéÍWJsil*ni1ft:«^^«.'iM'TwU^. 
Mr* «eiaa ■ • Ia dã aa» .via^Mila'FaHs.'i^.'^-'" 

Xtaesouraria de Paxenda 
BEQDEIIIUBHTOB DESPACHADOS 

20 dc Outubro 
De JoBá Pedro de Moraas.—Informe a oonta- 

doria- 
—Da Josá Innoasneio de  Soma Pinheiro.—Idem. 
^Da Joio Oilalo Carrslhal, proaorador da Josá 

Haria da Ãlbaqoarqoe Blaam.—Idam.' 
^Da Cornelio I'into de NorouLa, por aan proon- 

rador JoGa BaptiaU da Caatro Siaza —Idem. 
7~Do dr. LQIZ Psroira Dlaa —Baja viata o ar. dr. 

proaorador-fisoal. 
—Da d. Jaaoina-Branca da Olivaira-.—^(dam.  
—Da Franeiíso da Aasia Arautos, por lea proon- 

radar Joio Baptiata das Chagas Junior.—Certlfl- 
qiio-ae. , - 

—Da Joio Carlos deAiindi Botelho.—Idem. 

alia foi lavar  e botio i ar». Rotlar. fallan-lha «n 
rdartifnu I  ,     . '    i 
„ ^^Iffo'i'a'aB'aet qae «11a fallan-lha oalla aiitarlór- 
ment^ a qaa o homem qua matai a i^ueutaTa nas 
lagBB do deposito da eadaTarax n(o foi raaonhaatdo 
por ella aocão Iiartlguea.- 
.Ta-Hla o raaoBhaaaa I eialtnan .a piaada Van 
Bràaeka. Katto alie o oonhoala f   '   .   . 

—K' provável, é msamo aarto. 
■  .-^Dt qaam sonba isso I 

•^Do minba   mia,  quando ÍDtarrogaal-a algona 
dial dspoia da grandB aean» do rasoBhaeimanto. 

Também  nio   poaao  àanTanaer-ma de qaa o ho- 
mam a qaem dia a Bome da Lartignea aija raalnsB- 
ta  GaataVo   Parríar, morto par mim i raa de Moa- 
lorgoail. 

.   -Nlo pddB aonvanMr-aa diaaa t .. 
'"—Hio;," 

Larligaas ancolfaen oa hombroi. 
.  ^ E' absarlo 1 rapticon alia. 

— Por qno I - 
-^ Qna intereiia teriamos   nâi em eagaQa-lo t 
Maarlcio nlo raspondon  logo- 
Pitos o aaa intorlDont T, a,depois doBm momen- 

to de ailaneio, disia sm voi baii'' a aaaca : 
— Oncla ma... ançlo-as oa doas, e ae mentiram- 

m-> aa o homeu] qna matai olo ara Laitignei. «e 
Lirlignes aatá *iro, a aa nm dia o aoeoatraram, 
digl^-lbe isto da parta da san filho.—HIo pedi para 
nascer! MíDha.mia, uraditando aaa meatiraada 
bemam qna a aaganaTa, eanoeben-ma na TtrguBha. 
Vimaq mundo .aiim o aiugna da men paa aaa veiaa 
alodoa oaaani ináos ioatinctaa aa alma. Naaoi o»- 
aJa*iBa,_eomi> ella* Traga BB, froBte a ao faado do 
eoraglÓB macula primiil*»que herdai dallaa par« 
tBBta valho mala da qaa alta valia, 0< arimlaaosa 
armola nUaJado* eeaaBriam B«a.aafaafadt.haa- 
todaà ÜBarlna rSIU ãl* «'•ouarvuo... Qaokda dta-j 
farlv^M qaa aB,-tiBha.a«aaa8«ai«..«-,BH,-p«a, 

eorridi deolro'da'alei^a da'alfandegB. .   . 
-^DaJosi^Baano'da Camargo;—Paráaádar'ear at- 

tBBdldo prove'em qaa data foi'mBnn'mittida 'a-'a^- 
eraVade qáamae trata'  " ■ ■' ':.-..-   .''-."■■" 

—D* Jiaob Anaar.—Antorláo ó er.dr-pròáatador- 
flaaBl, parariqoarar a ÕBaaaflodBaiecoíIa.. 

—Do dr. Loii Pereira Diaa;—Idam;' 
—Da d. Maria da Carmo Cjrpartaa Rodrlgnai;^ 

Idem, , , .;:; .    ,;.;?,,^^7 -;.' 
-^DaLeopoldo Roeddar.—Idam.   :   -..-i. . 1''—■ i 

Incêndio-.- ., ;.■;■...;-«.;..■,.;-. 
Ante-hontom, cerca das 4 horas da' ,tárde, , 

manlfastou-so um pequeno incêndio na ,cha- -. 
mina da casa de Manoel Qoni;aLves Braga; 
morador á rua do dr. Dutra Kodrigues, ãando 
po'i-ein, logo extiacto por particulares Q'^r^k :■ 
ças dó corpo de urbanos. ,. ',".■'.-, 

A oamara   mnnialpat da oapital do Parani' íai '"^ 
oontraato oom'André  Patrali   paia-a illnmínafla ■'■ 
publica pela luz elaatrioa daatriaaida par daiastoa'. . 
pontes oolloeadoa aom agualdada por tala • áraa ao ' 
aotaal quadro urbano. 

A forga illaminante de oada fdao deveri Mrrei-'' 
pondar a 15 vslaa ataannns. 

A Qumara obrigoa-sa  a   pagar  20 réia parüma .^ 
hora da illumiaavita por oada poata.        .... 

Vl-aa potlahta qna a aamara teri dapsgárS3$5U 
por 900 idgaa de lai elastricadurantaoile haru,am... 
aada noite un 1.008(000menaaes. .'..'.:':'', 

Pelo ministério da jnaliça daalaron-ae'ápraái-. 
denaia de S. P^nto, para o faiar canalar  aa   prati'-'. 
dante da rela;Ia   deiaa   província qne, Impertando 
daapaia nlo praviata no org«maato a diatrioBiglOdo. , 
Diariif Olfii:ial aos magiatradoi, sagnada o aviab-'-da '~ 
miaialaiio da fazaaila da 21 do mei flndõ) idíá- pila >- 
aar feita a rameisa gratalla   do mesmo Diaríó  iioa .' 
dáaeinbargadoreB, jniiea da   direito, mnnialpaaa^ ,é 
prametores publisoa do diatriita da  rafarida rala-,> 
gto. 

  iiaa*!—I 

RequerImentoa    despaobadba ', 
pela presldênoia: 

18 da Outubro       ,i,, -'  v' 
Ds Pedro de Souza Aranha, 2*deapaoIio.'—.: 

Relevado. '.'\--[-'-::^ 
Da Affonso de Albuquerque.- Aotheaonr*' 

provincial para pagar noa termos de saa in- 
Tormação n. 243 de 17 do corrente. 

De Fortnnato Amon & Comp.—Entregiio-: 
se. '',,l ■ 

De Joaé Maria da Silveira.—Ao  thesóaro^ 
Íirovincial para pagar nos termos de sua ia-: 
ormação n. Sü de 1 do corrente. 

De Joaquim Pallegrino.—^omo  requer.,. 
De Joaquim Henrique Margarido,^* despa-. 

cho.—Provado sera praça de  que.trat&^.o>..-. 
mesmo, escravo do peticionario, e indèmni- -. '' 
sando eate previamente aoscofresprovínciaos,' , 
das despezaa que Azaram com a mesma pra---. 
ça, seja ella excluída do corpo. ■ .,\ ■ 

Do Albino Olegario de Moraes, promotor! . 
de Bragança.—-Concedo um mez, .    ' 

Da Maria Pereira 'de Almeida—Informe 
o inspector geral da instrucção publica. 

Da Pedro Pereira Veraa.—Ao sr. coronel- 
commandantedo corpopolicial para informar! 

yí^ 

■.^J-£ 

■■■■r'i; 

«Ibltuaplo ' 
Dia 19 ;  ■' 

Sepultaram-se no cemitério municipal OB 
seguintes oadavorea : 

Adolpho Leite, 2ii annos, solteiro, brasi- 
leiro, fallocido no Hospital do Caridade, 
leatlo cardiaca.~S6.—(Dr, Q.   Elliai) 

Libarato Magdaleno,   25 annos, solteiro,' 
italiano, fallecido no Hospital. de Caridade,!': 
enteritochronica.~Sé.—(Dr. G. Bllis.) 

Benedicta, SO annos,  escrava do   Manoel 
Joaquim Pereira Bispo, fallectda do peritpni- - 
te.—Sé,-^.Dr...QtÍi)iaco,Barbo3a.)— ——- —^r- 

Benedicto, 7 dias. Siho [de JoSo Joaquim '. 
do Nascimento, morador á, rua 'Vinte o Cinco ■■ 
de Março, tétano dos reoemna3a;dos.-^é:-^ - 
(Dr. Cavalheiro.} ':;,'":■ 

-.'.Jíí: 

'■^^k 

uma eona», i qne Pedro Lartlirnea, aerNBdó, ilã 
soube leqne soa iio filho, alho daaaa,-áai;ardaj''.' 
daaaa miiaravel, daaaa infama,-qua feí-ma'diãcwr.'" 
a'ama prUto, depois da ter atirado minha nlelBa , 
aocsnlS i guilhotiaa, qtia oado ou tarda ha da'rã>,' 
elamat-ms I Vivo *n morta,Baja alie nBidíte I.":(..' 

Uanriéio ealon-aa' !-'■.■> ■■','"-'>' 
Oa dana anmplioea aalavam aterradoaaau'W,Veia- 

do mo;o, a aaa attiinda amaa{adara, B aspãata 'da'' 
dalirlo sombrio qut dictara aa luaa palavraa, -- 

Lartiguaa ssotia nm a.-ilafrio eorraMha 'pata'' 
eorpo : nm auor galado molh»*a-lha a fioalai'    -J'-r' 

~ Lambram-aa I lornoa o. filho da Aimta Joobart' 
em tom-maia calmo E ss man poo eziata, Mpl(io«' 
lha D qaa acabaram de ouvir t '.:-"'. 

— Poia   DID 1   raapondan  Vardtar  aom   BM-HW-- 
aonalrangidi. Ntobavemoadaataoaear aanatírada,' . 
qna aaria do muito effeito n'nm drama ;  'mas rapita' 
qna aaa psa é murto. 

—' Infelisment*, eali bem  morto I'jalgaB davèr-'' 
aecrasceatar o próprio Lartignea ; a é pesa, parqaa 
elle nlo danaria de  o  admirar I   HaTtB.daieb»>lB 
abaolntameate digno delia.   Agora, fallamea da a*^ , 
tra eoB» ".:í -:■!."■'. 

— Da qua 1 pargnatan Manrieii. T '-. í- -'   ?. ■ 
^ Devo tratar da cbiictca I   '■          '\'..-,  y^f^' 
— Sim. Vou arranjar as ciuaaa da ■olãqna b'*''^- 

vameale teahamoanaesaaidada daaóiAapraadeéí--^'''' 
-Bravo I .     ' ■■ ^'i ' 
NoBBB momento D'aminloa apparaeaa 'w liiãiit d>'! i 

porta, coca am goardaaapa na aãla. 
O mado vinha diaar qaao almofaJaatava ia'aaaa,'' 
A aaa pantoaaima: axpreaa.VB aappria.adiBtntvM.^: 

mealaa palavra.... , v/\~y,-C.-s.'-^t'--i-Hii!Í't''^'^ 
: Elta' foi oómpraheBdida;:* mmiiwiíeKiám^r.": 
bivoa da nrdir projaatea da. ■fTaá;.-'ariiMB,«M'sV - 
talaa aaa «jsa Ufsatastaa bapra4áã'lntBa da s'é^ '• 
n«aB,puan«.a«<-aMKí!)tBa»'r*Ífé'r*)rá:-«'ãaa: 
Hla4CodallMiIa^-'rw4M--:««-''.traaí'«rMf«UMW'«-V         . !.__._.   irtlaaã •<•*•- :;irC^'«ayapaUidMã:r •£fãMáí:>3V^.4UMMaa ^D»mw áa^n^qaãnS^ftT 

da;ri;K>ra;*j.qBãa>orror,«.aBa>ja-uj>aaaa*>»^|eHrtaà>Íeià'ntoiaa>»fc'»á"aeil 
lbBqçi^,toTB.a-.íMa.>rl«aiM;,iMÇijil»/jala^^S^^ 

m 

4d.» »ma • • ■■ d» iiiV.*li*tãi iTtófc-gè^.i-"-í toi^^^^ 

L,íÍTS-.v5^SSlír^S^A; 



^■■^:;]-;::.:I':r,{;; ■ 

':■ ■■■;COÍlItElO>í'AyLtSl:AKO-£OdQ Outnbrólde 1883 " 

,-í - Seci-otnriu do bispado^ 
' No» (iiáã Í5 o IQ do oorreiita fõrám oipodidan pela 

íflBtBtiHa do bispBdo'as'sagninlBa proviBilas'e.por-^ 
íliriía.!' -. ■    ■ /:;.., .... 

-<.'■'*- 

.' ri>ití,-.dí;)ditf,i p»r»,aida\ItapBoarIflii'. a fã^or da 
Ániónió Pa cairá ãa Camargo a Emilia Mãriai-;.; 

saohriatfío  da,. .mátrU do Brag»"?»! P"' 
i.,aDl)tiaDag3o. a favor da Joiã 

'ÍW''~''-^'*' d^. "áaohíiatSo da, 
iSli:ít(imbo:do:um,;anau, em.,ao; 
K]#RibaiiÕ'dâcS»ta,  ;'"' 

' Dita' da  QOO do ordaaa, oonfOBBor 8 pregador, por 
tflCDpo' da   um   SQUO,  am   continuasSo,   a favor do 

' , ■   rsvd. Manoel'Silvario Qomoa do Sais. 
■ ■ Dita'da , araacSo da nma oapalla, aob a invoaapito 
, '    d« 3»ftt» Çcui, na.patoohia do Sao Joaó dos Campos 

Novos.  '",Vi'' - '■ - . 
'       ■   Dita da aiR^méalD, para a paroohia da Sà, a layor 
.'í-'.v dp.:'Affóiiáõ:'fioodD",'e Maria PSilomatia Magdalana, 

SÈftíiíV^.pUa/par» 
'■'V".;dlò" Cândido 

a .mesma paroahia, a favor da Laooa- 
Karroira  Rasa  a Harmiai» Brossac da 

SUTBííI; ,   „ 
; Dita para a,da Sinta Epbigania, a f»Tor da Fran- 

■ «íáõõJoàqnim da Silva  a Emilia Franaslina da Js- 
' saV' 

' Diia'^'para  á  da 3.  Banto  da Sapuoahy. a favor 
. dà Anlgnid;cãr»airo a MariaSaverio Chiaradia, ita- 

.Dit*  da axhQmBcSa doBOSBDB da Carmea, ãlha da 
■ José' Paulino Nogueira, sepultada no antigo aami- 

tvi6;da Cunpinas, aBm da saiam trasladados para o 
novo ÒqmltariapàbliaO;. 

Dita,da vÍRario  enoommendado  da  paioania de 
'  Oampos.de Palmas, provioaia do Parani, por tampo 

?.'■:    de, um ;,ãan'o,. em, oontinuasao,  a  favor  do ravd 
AÒhillas Saporita. -     . 

I-        1 Dita  da  eaorivSo da vara da oomaraa da Tatnhy, 
Sor,tempo da um anuo,, em oontiouasio, a fav.or da 
oaqoim. Rodrigues de OlivairalTopS., 
Dita  da  fabriqiieiro .da matrix.da Santa Crnl do 

Rio->Paido,:.por tenpo.de.nm anuo, a favor da Lni> 
Antóaio 'Rodrighai^ . 

Póriãria diapBDsindo praalamas.a.autonsaado oa- 
■àmest?) em oratório partioalar, para a paroabia da 
LantdsB,  H.favor.dodr. Francisao de Paula Quarto 
a'Jolia Hérmaatina de Oliveira Casar. 

        -ma»!—  

^ BstSo muito adiantadas a propostas da lei, 
j. ■    qiie o Br. ministro da justiça do governo por- 
:'      tuguez   pratenda   apresentar ao parlamento, 
'■"    logo que ellíi 3ü reabra,   Uma é para a dota- 

ção-do clero e a outra sobre o registro civil. 

'í' p»la ministério dajnítiça  remetteii-Ka   á preai- 
; .     danaiade S. Panlo, para o devido  aumprimanto  a 

"       eajtarogátoria dirigida paio jaiío da  1"   initanoia 
no Óiv0l,flomniercial O orimiaal da aidade da CJQ- 

'        oordia, na Rapubiiaa Argaatini,  ásjnatieas   desaa 
prbvinoia, aflm da saram tomada» ao daolaraçíes de 

'   , José Catan, relalivamante a um roubo que aoffrau. 

■Bm'ntn banquete politico o sr. Julio  Ferry, pre- 
•   lidejite'dooonsallio da ministrou  do  govarno fran- 

■ , csz, manifoetou a maior conflança na uniSo dos ro- 
', publiaános moderados a oa effiaaaia da lesislenaia 

; ' ■.. oppoata ia aiigenoiaB dos in transi gentes 

.' Hgtá.publicado o n. 82 da OErmama. 
'■.,'■'■' Aoompaaha-o o supplemonto de gravuras, do 
í'»'..   costume.  

1 '. T Pelo miolslerio da ísüenda eommaniaoo-se » the» 
i'', • BOoraria do S. I'aulo, de coníormidada oom o aviio 

' ■'■ do-miniBttiriodaguBrra, da :i, flaar oonaadido o oro- 
'-■■. ) dito'da-.1:370$ pala verba—Obrai militares—,lde 

' 1883—ISat, para daspeia» cora a installaçlo da 
.   pharmãoia militar da meama provincia. 

O governo daterminou ao diraotof da farro-via D. 
.''■     Pedro 1£,-nua davolvaasa informados  os  papais que 

.'        áoompanbaram o cfilaio da diraotoria dna obras pn- 
:■■      Wioaa n-39, de 18 do Maio ultimo, relativos í  ra- 

1   .  dnagio da  tarifas  das aslradiia de ferro S  Paulo a 
•ftM) da Ja'aeiro a do Santos a Jandiahj. 

diog^ndoa I» S. Paulo 
'Ach»fflr»a,boHpadadoH no hotel da França, enega- 

doa hootím, os aeguintaa srs.: 
'Raphael,da SÜvaira Mallo. 
Bf. ProBopio Malta. 
Major José tgnaolo de C. Penteado. 
:.loIa Baplisla Pedreira 
Uanoal da Costa Pedreira. 
Joaã Nardy da Vaseoncoltos. 
Josá Aogoato da Oliveira. 
Pedro-NúveSB da Aguiar. 

',"Soberto Paravioini. 
..Joaqoim Martins Nogueira. 
..Antonio Tavares da Silva. 
' Antõnio^de Lasérda Feutoado. 

'0eal«úe« nobre cuniarnM inuiil- 
ctpoet» 

■. Ao praeidento da provineia da Sergipe ondareoon 
'" ■    o'er, ministro do império o segui nta : 

..'fgipSe essa preaidenoia em olllaio n. 33 da 13 de 
Julho prüiimo passado : 
^"Qne (oi  eleito vereador da câmara municipal d_ 

'   villa do Roaario do Catteta o teu ante-coronel JoSo 
' -'     Gãncalvea de Siqueira Maciel, que tem sen domici- 

.    lio'no município de Japaratnha; 
'i" .    ■■.■ Que, tendo havido contra esta eleição reolamaçfio 

,' '   abreientada ao juiz de diraita antes de realiisdo o 
';'•'       Zo/ésorotinio, foi ella annullada :J maa a relaçSo do 
y'-      íiítrlotobonve por nanhumaenta sentença,  por ter. 
>,     sldoprofarida antea^do prezo  da aomoetencia da- 
V'   , qòolía juiz psra tal julgamento; f 

r Qua, não lendo appareaido  no  dito  prazo  nova 
rtalamacSo   contra  a   mesma    oleiçio,   entrou   o 
referido   cidadSo   am   oierolaio   do   cargo   o   foi 

;,.',     oleito presidenta  da câmara, oojaa  fanoçffea aasn- 
•  mio. 

A' vista'd'eataa'faclOB, consulta v. aiC. Si deva- 
V- . sé oontíderar vago'o ligar d'esso vereador e mandar 
. prooodor a nova eleiçSo para praanchal-o, apezar do 

';' .ilanpio dópraaidanta da câmara, a quem ineomba 
-^: fiiar a oommunioBçSo da vaga, noa termos do art. 

■"■^ SOS, È*piirto, do regulamento n. 8,213 de )3 de 
'■-     Aooeto de iB8l. , , 

Bm raspDala, caba-mo deaiarar a v. exa, que, sen- I 
do o domioilio no município, condiç3o oaseccial para ' 

'aaníondamsnlojnrid                        _ 
lei. qae ooaBÍder.k vaga o logar da vereador mudado, 

/;       a manda fazer nova   olaiçío   para   prahenabel-o ; 6 
■ridaate que D'a^ts ultimit di:!pooi;ao esti implici- 
tanenta aomprebandídoo oaao de que aa trata. 

A'ÍBltã de aommuaiaaçSo dojjprasidante da eama- 
;'    f^ g|g abita a que v. exo. ezpspa ordem para a nova 
;     '«leíÈloi.deidã quê tsm coubecimeato  certo da vaga 
■'y- oomõí ésp tesão, no art. 2(J5, cilada, do regulamento 
■   I    B.B,^13i nem impada tal'provideBcia a cirsnmatan- 

oiàdà^ntervancSo dõ poder judicial,, qns. afinal, 
B^fdlàidiu; por'nr éala medida adoptnda em con- 
formidade daa BlladidiidiBposiçdas da lei  a regu- 
lamento ei ei tora «•■ da.nat^reca puramente adminis- 

■ iraliVft. »   ."  ';,"'-:■ ■■"._  {   .■  

:.' ^ , Xrabalho cefebral 
gig em seguida ama obssrvaçBo muito ioterssBan- 

■■/■•^■/. , ^ (ÍMrea.do exossio de trabalho  eirebal nas srian- 

".■^^■- i.N'aÍD grande eaiabalaciuiBiita,   onde  ba   cara» de 
'-.'-' ]p^^^Blaa erian^aB,,metade raparigas o metade ra- 
■_-<■' ■ pa'iaai tlBba.ia notada qns a< rapariga* forneceasam 

' {Bdoitrialinenta   óm   trabalho saparior aos dos la- 
- '    'paif i 
'■'.'- ''BB' Oada intpecçlo  aaafaolar, observa*a-ae   tam- 
':'     ban com aorpreia que  alias  áatavam manlslmenla 

maia eepertaãt mais desenvolvidas. 
Ora, aa raparigai fraqueotavam ai eacolaa deioíto 

^       horaa por ■emana, áíndo oa dias do n atelier » alter- 
Madoicomoi diaa  de escqla.    Ca lapaiaa, ao eon- 
,|f»TÍo,liBbam trinta • sell horaa da inatrucçlo ^n- 

"■i«»Í«>iei»aoá..'.; 
. SataãttidoB mail tarda ao mesmo regimen dai ra- 

pariga^ obtiveram rasnltadoi geratmeota satlafaa- 
"U-^ M^im.',.■-:.-■'■ . ■'■■,.-.-..... -     ■   '  ■■ 
fei'.'--.  ■■■-       ■ -    ■ T.',*»r'à- r.     : 
S.^-:, No.ánnopasáado a,receita brnta dos cami- 

Niíuis-.rdé.farra^iios-Estados   Unidos foi da 
U8ÕO-00(hOOp$ -e a renda .liquida de  réis 

' ':.i-:'y--r}i-.-^íi, . 

iÍle!elineDt^f^-^ "" 
|5í60.pOO:íiOÍ^ 
 ^..     "ííi  _      .        .. 
.rasrtíMftlIaiSn^ nii-TUIa!aé-;Slo Vicente 

aéi ^Atriiã/peMOa muito 

.-»• 

,'Lt}bnel'"Fonréi'rà 
■Tib-dòMeÜÕ ■■ 
P. Machado 
Silveira da Motta 

■■■■Si'- 
8 

.    BOTUOATU" 

Tit» 
Silveira dit Motta 
P. Macliadí) 
Leoael Ferreira 

LKNCO'HS 

57 
54 

6 
■4 

Leouel 
Silvelm d<t Mottit 
Tito 
P, Michado 
A. de Andrade 
França Leite 

2» 
17 
10 
4 
3 
1 

RIO VERDE 

Piedade 
Silveira da Motta 
P, Machado 
Leonel 
Gm branco 

37 
36 

3 
3 

, 1 

FAXINA 

Leonel 41 
Silveira da Motta «3 
Tito 2S 

LAVRl.VHAa 

Leonel 34 
Tito 3 
Silveira da Matta 1 
Piedade 1 

TUrOÜ PRETJ 

Tito ri3 
Leonel ;iü 
Silveira da Motlu 11 

PARANAPANBMA 

Laonel 40—1 
Tito 20 
França Leito 15 
A. de Andrade 12 
Piedade ;í 
P. Maiíliado 1 

KBStJUO 

Leonel Ferreira 2(« 
Silveira da Motta 218 
Tito de Mello S15 
A. de Andrade 7tf 
Piedade 00 
P. Machado 3S 
França Leite 26 
Em branco 1 

CAJURU' 

Silveira 2ú 
Jo3Ô Feüciaao 3 
Bourroul 2 
Taraandarà ,      1 

SANTO ANTONIO  DA ALEGRIA 

Bonrroul W 
José Feliciatiú 1 
Corrêa 1 

BATATAES 

Pereira da Cunha 45 
Josà Felicia no 39 
Tamandarè 18 

FRANCA 

Pereira de Cunha 8Í 
Silveira 38 
Bourroul 37 
M. Prado Junior 6 

RESUMO 

Pereira da Cunha 260 
João   Silveira 23ÍI 
M. Prado Junior 147 
A. Corrfia 90 
Tamandarè 84 
Santos Lopíí.f 73 
Cerqueira MciiiJim 52 

-JoaéFoHtíiano 45- 
Bourroul 45 
Jacintho Moura 2 

Emigraram da Italia 135.832 individuoH 
em 1881, e lOl.BOS nm 1882. 

Hoje haverí, na egreja do Roa»TÍo, |i â horaa da 

tarde, aermto paio rvm. ar. eónego Ftaseleoo Ja- 
oyatho Pereira'Jorge. 

'.'iíí;!   ."    ,-.-,ii;'i 19 Di;'ouTiiBBO'-.■.', ■ 
■"'Vi'-'   ■ ■•\_-   ' v-Eíti>'çSo--Cenirííl^-i<'-- ,': ■   ''';■ 
Foram ra'aolhidoa ão:xãdr9x  A.otohin. André Fsr- 

□aodgk', pòrderaflar juatò.aa abras'da.,palaoioi Olara 
Marla'f da,'Ai>>iiinpçtioi..pDr'..ãbria;['Rmilia Marla',da 
Crus,' por, èbriaji.dOBordóirB;' ■ '  ■■''■ 

r^^:/.' .'/^^ilae^à-iJe 'Sanla'Iiphiyenia'- ■. [■'• ■ 
.''%A''D'rdem '^0'aabdelègàda' tòl raaolhido no xadrai 
fieüiõdicto PrsQoo da.'Camargo, por ãbrio, 

l Eitafào d» Consolação 
.  A' ardem do Bubdalsgada foi recolliida  ao xadrei o 
prato Luiz, por ébrió. . . 

Foram postos am liberdada ^uas ilivaiaas estaçSíB 
urbanas: o hespanhol- Franoisoo Ferreira, a prata 
Hilária, F'ranoísaa,^arbDsa Laaarda. 

A' estação oaotral foi apreiBulado J»aob Magro a 
multado, por InfracçRo doa arts. 17 a SIl daa pos- 
tursB.muniaipaee ::;foi tambam apresaatada a car- 
roça n. 501, psr terro ocoduotor infrlagi'Io o art, 
222 dsa posturas mDoiaipaes, aen'do em seguida a 
rnasma apresautádaá lonpsitoria da vabiaulos   para 
oB Una ooavenlenles. 

Cilnlxta 'Rio'o'nnonalon'e Monte de 
'   ,:8at3>!Orro 

O movimento, d".bonlem foi o segoialo : 
Gaima ecúonúTnio^ 

35 entradas de daposilo    ....      1i4Gfl$00a 
10 retiradas da ditos l;L'88Ja85 

I. ' Mo^tâ da soccarra 
3 empréstimos scbre píahorea.    . ISQÜOOO 
S resgates da penhurei .... 62^000 

IMeteoroIogiu 
Obsorvaglea feitas pela oompaobja Cantareira e 

Esgotos no dia 19 de Outubra do 1SS3. 
Latitude 83°.. 32* 68" S. Longitude 48° 63' 4Q" 

oeste de Qreavpioh.' Altura aaima do preamar, do 
Barometio 2,393 pis,'* do Plaviometro ^TS.S pis. 
ÍO Barometro í registrado em polegadas ingleias 

eeimaea, o Tharmomeiro em graus e deaimaea 
Fahranlieit). 

taiBHOM. 

¥ h 0, u 

69.0 73 9    07 9 .587 63.6 
7o:o 66 0    639 UO BÜ.U 

B h. m.  27 579 
S h. n.   27.580 

Maxima do dia, 81.B 
Mínima da noita, 60 O 
RadiafSo terrestre, 55.8 
Chuva 0.23 pol. 
Estado do •enAx'gh.m., 9 Oir. Cam.. Gir. Sir. & 

Com. 3tr. 
>     >     »  * S h. a., iO Stratus & Ntmboa. 

Vanlo ii B h. m.. força 2, direo. MO. 
>      > 9 h  n., DuUo. 

Chova da 3.45 h. t., aa 7.30 e  durante parta  da 
aeiLe. 

Troviljs e relâmpagos is 2.45 h. t. a dai 7 30 h, n 

tinia dos nal 23, li; iS,-10,o 17,o ultimo doa qaVeii, 
publioaio a 15 do oocrópto, foi noata moamoi.dia 
rom et tido" parado ailerior, ' '    ."'■'    .■■."."■; -^ ■ 

:.TDdo oste trabalho, inólnaiva as IrããSopipçHoa nas 
foibaa ostratigairas, ha 'sidu feito aom haver ooa- 
tado um raal da daapoza ao (boaouro alam da votada 
paraa vorha JJiarfo Official. 
:Ò Bulltiin foi oipoiiida rogularraonta ís /olbaa de 

mala autoridade o imporlanoia na Europa, quer da 
■iiQpronsft diária, quor das publioBÇdDa pQriodioas, 
Bolentifioia a litterarias, 

Oa aumaroa qua Irouioram artigos aobre os UOE- 
soa rioa foram romettidaa tamliem ia saoiedadus 
gaagraphioaa; os qua coutiuham artigos sobra es- 
□ola da minaa, eoaiao módico, oaaa da moeda a bi- 
bliothoca, foram ouviadoa aos estabeleaimeotos da 
masma uaturaza na Europa. 

As nxoDlaa polytooiiDicaH de Fraoça, Soiasa, Bél- 
gica, Prussia a QrSo DucadD do Badeu raosbaram os 
numaros do Bulletin aiiuda aahiu o artigo Bobra a 
noaaa Eaaala Polyteohuiaa. 

Aoa maia notáveis eatabalscimontoe auropOQS uo 
gênero da aosao lyaeu da artea a oíQaioa foram ro- 
mattidos aiemplarea do Bullatxtif em que eabio o 
artigo sobre esta instituição, o a mesma linba de 
oouduota fui observada em rolaçBo a cada numera 
do Bulletin, 

A actraagairos oomo os ara. Emile de Laveloye, 
Lsóa Say, Laroy Beaolieo. Lnazati, o notável rada- 
otor do ffconiMlíjto italiano, Viro|iow protassor om 
Berlim, Rosaher, celebra profoaaor om Leipzig, foi 
ramattido regularmente o Bulíeliii WOulre-Mer do 
Diário 0/fÍGial. 

{Diária Official). 

■--/<   ^0 rei de lle«pBiilia' 
Sob o título—C7sn>pira{nt9 contra o rti dt Hiàptt- 

riAd—poblieou a falha franoe», L i Patrie B ae- 
guiata: 

<0 lei da Hflspanfaa aatave em riioo de ser aiiai' 
sinado. na loa pauagtm por Parli. 

Vários sooiahatai haipanhoea vieram de propoelta 
a aala eapital, no lolnlla de o mataram, aaxiliadM 
por aooialislaa franoeiai. ' 

A poliaÍB, avisada pato governo de Madrid, adqui- 
ria, com affaito, a carteia de qns aa pretaadia altan- 
tar oDDtra a vida do jovea monaroba, a tomou Hriaa 
msdidai, que  fliaram  abortar a  infama «oapira- 
çíó. 

O rai foi, por asiim dizer, saqoestrado pelos fltla 
baapanhoea qoB o aoompashavaia na viagem ; a 
qoando aoa mage>lade partia para Honlab, diri- 
gindo-ae i ^ar« d'Este, a adminiatraffa dos oanl- 
nboa da ferro organlaon nra eerviço de polioia, aBm 
de o iaolar da moltidlo, onde podiam sebar-a* ea 
crimiDoioi. 

Qoando o ambaiiador heapaahol, ao momento da 
partida do aea aobarano, e Informon da atteatado 
ao qnat acabava de «acapar, D. Affoaao ratpeadia- 
Iha: . 

—Esli ao man oBeio do rei aBdampealoaaa 
aiaaiiiaBe, a nlo aa teme. '. ' 
- Dopoie, Bsodan aa pMsoaa.^no o aMiapMhavaH il 
dfaaa-lhee.: ^ y ■ ■ r-^^x^.    .-.i   .-_.■, i ■ •. 
r —iu revaír f        ".;--    :!!-■.■;;--■..-';>-,.-i' : 
■ Qíni a Araaaie-TOlU VParUaaImdamea:  
TMtMrkaep«l«da'Fnafa-BtpaMM't*«VMéWT9ufa(b. f,^ 
Mvan*>«ban:nlw>iüoaNÍud'" .....■■-. 
V- -AMMzett <• HHpáBta,^ãtf 
■>ÍarjMBMÍtÍM4áÍ ^«r 'HsIrU," 

a o Bulletin d'ou 11*6■mói- du Jiour- 
nul OOlclel de 1* Kmnlre du Brê- 
zll.' 
A poblioaçEo do boletim do Diário Qjfi.ial, redi- 

gido em frauoea eom o titdlo — Bulletin d'autre- 
mei- da Journal Officiet ús t'Empire du Brasil a des- 
tinado arpaoíalmeatB para u oitarior, foi encetada 
em Novembro do aono proximo pasaadu Atá h<.Jâ 
lém aido poblioadoa 17 numeras do Bulletin, ooio 
os artigos oonatanles do Bagaiota aummario : 

N. 1 (da 23 da Novembro da isaã) —La Budget 
aatusl on Bféail. —Les Quanaea do Brãsit.—Üapi- 
taux dea oompagniea das obemina de far brásiliens 
garaotii par I'lEtat'^   ' 

N. 2 (da a da Daiambro da 1832). — Project d'un 
idieao das chemina da fer aa Biâiií.—Lea flcanaes 
do Biésil et Staveti u'lDventiau (loi «nr Ias). 

n. 3 (de 1* da Janeiro da 18Bj).—Importantalet- 
tra qoa Sa Mngeutã rEmpeiear dn Brésil a reçu da 
M. Is Dr. Julius Siihmidti diraaleur de I'Obeerva- 
toire u'Atbajas — L^âmaneipHtiou dea esolavae aa 
Bréíil.—L'loduatrio du oolon ao Bréail, — La eaté 
d D Brésil.—Loi léglant 1» formation das compaguiea 
at lociétéa anoDyiLai aa B éall. 

N, 4 (da Io de Fevereiro).—Un obemin de far brâ- 
«ilien da grand avenir poor Ia vallâa de 1'Amazo- 
nes.— La  question' da  I'instraation  publique  au 
Brãail.—Una  Sotille   a'avulutiona  brásilianue,  
Chesia dá fer da Santos à Jnndiahy. 

N, 5 (delida Marçí^).—Riohaaiu aarifàra da Ia 
province de Minas-OTaes. —Prográa da 1'indaatrle 
naarièrs daoa Is províaae da S. P'ulo, —Riohassa de 
Ia province du Pará.—Ua obsmindaíer trèi impor- 
tant de Ia provinee de S. Panlo, doat Ia oDoatruc- 
lioa a él6 faita ave* Ia oapital ■ooioric dane ia 
m£me pro/inoe. 

N. 6 (de S do mesmo maz) —Edit du Bureau das 
travaux pubtica dn Miniallra de I'Agrianltura, ap- 
pellant la conourranee pour la service da réalaira- 
ga Buifaz, 

N. 7 (do 1» da Abril).—La quBBtioa do riostrua- 
tion publique au Bréail.—Coloaioaat Oarniaooa mi- 
ll tairaa au Biénil.— AmálioratioB da dagve Sao 
Franoitao.—Tabieao demooatratif dn Oommerca nt 
de la navigation do port do Rio da Janeiro en 137S 
à1BT9. 

N. 8 (da 1 de Maio).~La natoraliaation das átran- 
gars an Brési). -Le ãeuve Pariii —Una future grao- 
da ville aommerciala dana la vailãa das Amazoota 
tieduit da ]a rívua allamaude Eapart )—Gagaa da 

Faraando de Koronha.-Tableau de reoatt's perçoiiB 
par la dooane da Kia de Janeiro pendant lei eier- 
aioBS do 1860-1331 à 1881—1882.-RHIOVí daa mai- 
ahaudises impariéea das ports d'Europe, et traas- 
bordies A Rio da Janeiro, pour divers porta du Brd. 
sil, pendant li moii de févrior de Vanude eonrsnte. 
—Tabiaau damooatratif da oommerfle gicíral et 
de Ia navigation da port de Rio de Janeiro eu 1877 
i 1880. 

N, 9 (da i de Janho).—Dieoours avea le quol Sa 
Magaatd I'Empereur dn Bréail a OQvart Ia S^^it ,BS- 
aian de Ia 18'"' téjiilatura du parlement. Ia 3 mai 
1B83(').—La flèvra jione an Bréiil.—La naturalies- 
tinn aea àfangera ao Brétil—La lyoáe dea atta et 
metiers dana Ia tills da Rio de Janeiro, 

N. to (^0 25 de Uiio).-.L'liüM daa moanaias au 
Brésil —Complement & I'appal da oonoarronts pour 
leaervioada ráDiairags ao gai de Ia ville de Rio 
de Jaaeiro. 

N. 11 (da 1 da Junhn).—Nnuieaa minialó.'0 ao 
Bréail (íiaooora-proeramma du premier miniatra, 
téoataur Lafeyalle Rodrigues Pereira) —Bibliotha. 
Joe naliooaléà Rin da Jineiró,—pjovinoe de Minai 

•rãia.-Chamln"do íâr da' Ia eompiignie Mcgyana, 
—Tableao demouslratif du eommeroe general at da 
Ia navigatioD da (a placa et da port da Rio da Ja- 
neiro an 1880—1881. 

N 12 (de 1 da jDlbo),-La réaaau télégrapbiqna 
dn Bréail.-L« far daoa Ia provlnae de Minas O». 
taaa,—Fonderia de fer u'Ypanena,—Lei ahamiaide 
rir dn Bréril-Crivilégas indaalritltr," * ". 
' H 13 (dal da Agoato].—Veaaeignameiit [méd<«al. 
an EaropBJugé paron profeesenr-bréailien.-L*Ém> 
le da* mínea o^Oarn Preto..' 

M. 14 (de 13 da Agaálã).-^L> òosatioa ds I'aaala- 
vage an Bréiit—ExpoaUtoa: Pédagogiqaa í Rio de 
JsBBiro.—Lsi usinai .4 far d'Yoanama dim la oro- 
vlaiedB'S. Panlo.     :'.\',  ', '-   .' 

M 15(deTdaS«teáãro)'-L«iétr>vgeraao Bri- 
sil—lDporUBaa,dalã:pro*ÍB«« da Pari.-.L'Biole 
Potyteahaiqne á Rio'a*'Jaaeirv,'a-Haaéi Péda> 
gegiqga da Rio de JiBál»:' 

H. 16 (de iS da Satambrõ) —Diiaoura pronooeé 
pkr SaMageatérEmpáreárJa Brésil t l-ocaaeian 
de laeiaturedelaS*-*- leBaias da U ia*"", légii- 
latora dea abanbres.de IB Ssptãmbra 1853.~.Las ao- 
loniei allBmaoden dana la.próvinoa .de Riõ Uraude 
do Sal —NoUTMa léglameut'poor lei élndei prali- 
qaaa daa laboratairaa dB«'F»oaliéa de medicine de 
I'Bmpirada llréiU. DaSantos áSIo Paolo et í Ypa- 
nema aatrefoia et aojoat'd'hoi—La fliova Madeira. 
—Exportation at importation diresta da la doaaae 
da Rio lie Janeiro. 

M. i7(la 1SdeOatilb'ro).-rSo'n,Altease Royals le 
Prin-B Hanri de Ia Proaae.-^Vindostrle mannfae- 
loria'a dans Ia provinee da Mínaa Oaraai. L'agri- 
colturo  ao Bréail.—Loi abr  lei  braieti  d'invea- 
tion. ■ ■■    ■-■■■'' ■/:■■:: 

Dealai artlitoa 23 roram traaiortptoa. ao Jaumel 
O/fieieí d* ta Républjqnt.framçalit, 11 na Opinien, 
9aa Tempt.i n*.XIX'SiicÜi^i ao Economiilm 
Fnaicii; 17 no Rniif:.S»d-AiiitTÍcaim, 3 na Rt- 
piAligue PraUfaüe, i'ao Oaiitiii.^Z a»-Sair, 4,ao 
Pttfl ProBnicat, IO M»xlfiir4, 4 'ao'Ja»ruaJ de Gt- 
tUer, £ no PrKumúr.^*Aiiv*rj, G 'ao líonlttur dti 
Iiufrtli'ftalt'rfüi,-^'m«.'3ofitiujl'~d*\aind, 3 ao 
Itmmmldt SálHi-PtUrèÍMrgaf aaOsiMi dtDar- 

Pelo eipresBo da heatam : 
Em 17 da oorranle, o   minialerio do  império ex- 

Sedio o segoiate aviso aos direatores das Faoul- 
adea de direita da S, 1'aulo e do Reoiía: 
Conviudo uaiformlsar quanto poseivel aa dlBpa- 

aiçijQs por que se rogam aa Faouldadea de Itledicina 
a da diraita, rnaolvi tornar eiienoiva a ealaa a ma- 
dlda couaigaada no art. 15 do decreto n 8,QQ5 de 
55 da Agosto ultimo, aeganJo a qual os examee 
proatadas uaqueltas peloa oatadantes nSo matriou- 
íadou são i^uaaa aos dos matriouladoa; o qua do- 
olaro a v B. para os ílns couveniantos, revogados os 
avisos desta miaiaterio da 10 a 27 da Favarairo de 
1880. 

Sa ar.ienal da Marinha foi boutem recebida ar- 
dem para Karem prapi^radoa oom a maior urgência, 
aflm do seguirem viagem, o encouraçado Selo da 
SeCeitibra a oa monitores SoíimÕES a Jaiíiry. 

Conata qua aegaam para o Rio da Prata. 

SEGÇAü LIVllE 

<-'£^. ,"'''-"''■'■" '■'■ ■--•'J '■■■'■-  ■'■'■':•.': ■^■^    -■"' iSi'-^j 

dliã.»-?, 'v^''./ '.'''r ''AtiafOMB^tabaDSBa'aeBaTtlgea IraaMrlptoadM 
fPuitit M ianÜM :i£'m{saiMÜ BBmtfsa ii,'JJitUttli.;Ágw£»mm M- 

n» UMfi-tr»- 

Jundiahy 
Dsparando na seoçao livro da Prooinoia de São 

Poíitlo de 13 do oorraute, na commuaicaçSo que Ibe 
Ozeram a respeito da manifsstaçlj promovida ao ar. 
ooronsl Queiroz Tellea, na parta em que diz o aao- 
nymo daqualla oommauicaçlo que ad (oi convidado 
polo oapitlo Suoupira, a qua oa encarregados de 
ajudar a fazer os convites, ohamauam em particu- 
lar para convidal-o, oomo se fosaa para algoma 
reaniEIo ssarela. 

Dasdajá protesto contra aamelhante oalumQia,vÍB- 
to quo andava eu e mais um dedioado amigo a fazer 
osaonvitsa, nSo sé convidamoB os eleitores de toda 
adr poLíticiL, como lambem convidamos ua aatr^n- 
geiros reaidanta na oidade, o entSo oombinamos 
aoin o Br. oapitSo Sucupira a fazer oonvita as pes- 

.BOaa que euaoatraasa, asta é a verdade ', e não como 
dia oano.uymo i^m sou artigo. 

Na maiíúa aommoaiaaçãa diz maia o anoaymo 
que deixamos da lha convidar por ser elle pebra, ou 
por que nSo oostuma dar importância a caries lam- 
bedores da pratos, alheios. 

Bata poulo pela parte qu<i ma trai nSo posso dei- 
xar passar desapercebido aom dasaSar o oalumnia- 
dor que prove quando a em que tempo vivi a oust^ 
albeiii, pois que sa isto não provar, será aonsida- 
rado pela soaiadada Jundiatayaaa um atassaihador 
da honra alheia 

Desafio maia a declarar pela imprensa aen nome, 
aob pana da aer oonsiderado um ente nullo perante 
a Bcciadada. 

Desde ji pravino maus amigoa que aa o dito oa- 
lumaiador deolarar seu noma, e bem BBsim'qna 
aqnalla insulto aa dirige a mim lhe darei oomo ra- 
oampenaa um purgante da ri,ba de tala, 

Antea da declarar aau nome deade jÁ tenho con- 
viosao que é um patife, que dirige oalumnias por 
maio do auonymo, nfto tendo ooragom para reapon- 
aabilisar-f 1 por seus aotos. 

Aproveito a occaaiSo para mais uma vez dealarar 
alto e em bom som, que sou eleitor conservador 
lambam pobre, porém iadepeBdente,quo sempre vivi 
do raea trabalbo baueslo e honrado, aasim sando, 
DSD sd mau bumilda voto, como outro qaalquar ser- 
viço a cauea da meu partido antarei prompto a au- 
xiliai -o embora veja o baoamarla no peito. 

Diieudo isto, areio ter dito tudo, oomo oidadio 
honrado que viva   bonestamania da aea trabalho. 

Yptrauga am Lonveira, 19 da Outubro de 1883. 
FRANCISCO  AUQIJBIO DE MORAES C/HPOS. 

Subscpipção 
H I'uvor da»   iiaenlnua que  nz^cum 
u   extrnccão    du    S'    tterle  da   a> 
Griaude Xjoteriu   do  "Viilt-unf^n em 

18 de  Novembro do IlilSv 
Novembro 23 H A Winz & Lomp,    .    .    ,     40^000 

» Antonio Pranaisno Barbosa.      40íu00 
> Enóas, Odoriaa o aiemeula 

(por iutBrmOilic do Tho Naw 
London Brazilian  Bank Li- 
■nited) lOOÍOOO 
JoBo  Lobant         3)000 

£7 Antonio Bastaohio  Larga- 
oha Junior aOOttlOO 

KB Pedra I'ioaoralli 1Ü|000 
.   > I'oulcn, Rio   de Janeiro,. . ,100ÍOO[l 

> GphigeaU de Campos Bue- 
no lOfOOO 

603)600 

Pecaam lomante por igaoranoia as mlaa qae 
vendo diminnir-BS-loe o leite jotgam poder saapeo- 
der a laatagto e deimamar oa filbji, o qua acarreta 
daiordeps pirigoias e as veiea mortass, Nio .ubrár 
rio aaaioi la que aaguindo nosso eousàlba tumarem 
0 XiHO?B DB DustRt^ puis em brave vãr3o aogmen- 
tar 0 leite, qae ae Icrnari mais rico e dará ia ore- 
ançss uma vitalidade axiraordiauria, aappri- 
mlndo a tio usual diarréí verde favorecendo o im- 
portante trabalho da deoiiçlc o fiailitando o cies- 
Oimento, 

Al lilTàfiS 
Malaet parn o Hul. 

A adminiatmçau da Rorreio eipeiirá malas para 
o nul DO dia 21 do corrente, paio vapor America, 
rómenio paru oaiegnintei portos: Cananéa, Igoa- 
pe, Píranaguá, Anlooiua a 8. Pranaiseo ; rseabando 
regiitradoa até as S 1/2 boraa da manbl daquelle 
d a, a correspondaneia prdinaria e iomaes até «a 9 
l/£ boraa. 

O dr. Domingos Antonio Alves Ribeiro, inis 
du direito do 2.''districto criminal do SSo 
Paulo, etc. - 
Faz saber, para oa ans lagaes, que foram 

eliminados do alistamento das respectivas 
parocliias deato districto, oa eleitores abaixa 
declai*ailos; a aaber: 
"' PAROOHIA.OA SE'DisraicTO no NORTE ■' 

-n: FraooiKO .Lonronço Toarinhode Pinho e 
Uatbeni Marque» Cautinho, por foUeoiménto. 
;. .    . .PàaòcHiA DK SANTA IpaioEiíiA';" ■ 
;,: ^tocio/Güneiro Ha SiWa Braga, por fer 
>é,iiiudadá .para-.a cidádà. da Casa BrãiiM- 

;-":, ' , ,1'ÁnóaiiíA.. DA CoHSotAçía';.:.,^.-,-', ',■■-,' 
■■.■;"íÁdolpho-Júlio do -A^iiiárt Uelclióre Joaé.ii.' 
'Romao' da'Franna, ppr^aò liaverem'mudado,>.^^,|; 
esto para' á provineia do Ceará o aquollo párklí^^i 
o município de Campinas;. capitão Antonio;5Ííj' 
Manoel Moreira do Cumargo, por fallido n£[o.^(^íf,v 
reabilitado; Fraiioisco Correia Cépolloíi '■.&.;fj.^, 
liiourdú de Souza BaiTOS, por faliecimento.,1 :':-§;! 

PAHQCIIIA DK JUQDRRV        . '.'[ ,,;.,:Ã|^ 
Alfares Dominiíos Periiira da Silva, por,-|^í 

ter aido declarado interdicto; .loSo Antonio ^,í 
Rodriguüs da Silva, por ter perdido o direito- ;>^ 
dü voto em rasSo do ter-se engajado, como ■■•■l 
praça do pret na companiiia do urbunòa deçta '.': 
capital, e tenente João Fernandes Tenotipíf \'.fV 
por falloüimoiito. '   ,^';'/.', 

E  para    q^ue    elioguu    ao    conhecimento , T?; 
de    todos mandei  expedir^   afflxar e publi- 
car o prdsentQ, aoa 19 de Outubro de 1883. 
Eu Elias de Oliveira Machado, escrivão quQ 
escrevi. ;.,■ 

Alves Jtiàeiro. 

■jf'i 

ií 

Odr Domingos Antonio Alvos Ribeiro, juiz ■ 
de direito do 8° districto criminai de SSo í 
Paulo, etc. 

Faa sabor aos que o presente   virem, para   / 
os fina legaus, que foram deferidos os. reque-  \ 
rimentos dos cidadãos abaixo declarados, para .' 
o lim de serem alistados eleitores   nas paro-.' 
chias do   que 
saber: 

se comp3era esto districto ; a ■-^/% 

■■:■. ',!■■;"?■■'"■ 

Paroühia da Sé, dislrioto do Norte     »'.-.-';. 
■■ T' 

Aureliano Machado da Costa. ■ ^ ■ 
Francisco Augusto de Andrade. 
Francisco Josô Pedro da Silva. 
Gabriel de Andrade Couto. 
Gustavo Quilhermo Plarabeck. 
Dr. Joaquim Thiraoteo de Araújo Netto. 
José Joaquim de Oliveira Junior. 
Dr. José Suveriiio Fernandes. 
Juaô Pinto Magalhães Cardoso. ■ 
Luiz Marques. 
Manoel Pedro da Cunha. 

Parochia de Santa Iphiijenia 

Alfredo Alvaroi Duarte de Azevedo. 
Alfredo Thuotonio da Gosta. 
Antonio JosèFauchon. 
Brasilio Amelie du Azevedo Marqaos. 
Padre Camillo Passalacqua. 
Caroline José Garcia. 
Carlos Vieira Braga. 
Cesar Pucoinelli. 
P>nesto Martiniano PediOBO. 
Eugênio Presciiiano do Carvajho. 
Florontino Leite de Camargo. ■ 
Francisco Antônio de Oliveira Campos. 
Capitão Francisco Carlos Augusto  de   Au- 

drade. 
Francisco José Cascao. 
Francisco Soares do Azovodo. 
Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos. 
Henrique Luiz da Andrade Moira. 
Dr. Ignaolo Betlioldi. 
Jayme Gonçalves dos Reis. 
João Antonio Abranchoa. 
Joilo da Costa Martins Ferrolho. 
João Maximiano de Queiroz Moreira. 
José Guedes. ' 
José Pedro de Andrade. 
Luiz DominguBs de Oliveira. 
Dr. Luiz Poreira Barreto. .. .,, 
Manoel Joaquim Gomes Porto. .'   '..% 
Capitão Manoel da Silva Rosa Junior, 
Pordrio Alvares, da Cruz. 
Thoophilo Lopes da Silva. 

Pafochia da Consolação 

Antonio Josó Ramos de Oliveira Junior. 
Dr.  Antonio Pedro Aloncastroda Araújo. 
Antonio Witruvio do Medeiros. 
Carlos Mnller. 
Domingos José Coelho da Silva. 
Dr. Eduardo Paulo da Silva Prado. 
Francisco Antonio de Paula GapelioD. 
Jacob Pedro Jacobi. ■ ■ 
João lívaristo de Abreu Duarta. .      .' 
João Francisco Malta Junior. 
Julio TheodoricoFernandea. 
Pedro Braida. 

ParoGhia. do O' 

JuliEto Baptista Soares Sobrinho. 

Paroahia de fuqueri/ 

Amaro da Silveira Leite. 
Banto Jo.sÈ do Carvalho. 
Bento Pinto da Silva. 
Francisco Antonio Beraldes. 
Francisco Antonio Fernandes. 
Francisco. Antonio Poreira. 
Padre JoiSo Antonio Vairo. 
Maximiano Pereira de Oliveira e Silva.   - 
Serafim de Pauia Barbosa. 

 .„ ^ Par^ofáxin-deJiayiec&vica ''•■_ 

. Gabriel Ortiz. __.", ■' 
Joaè Joaquim Correia Pimentol. .   ,      ' ' 
José Teiaen. ' "■■ 
Porcino Rodrigues.   "■■-"■' >--■■::-^'^;;^:^ir 

Os. fundamoQto,'! .dó 'deferiliiáíito conrtam,. ..''v' 
dos respectivos despacho».exarados nos.íU-'.j;!-)^ 
práditos reqiioriinontoa que se aohain-.no oar-Ã'-^ 
torio do escrivão que esta e,')creTépára lerem'''.'-'^ 
examinados pelos inturessado-i. E para qua J;j;} 
chegue áo conhecimento dos' mesmos mandei ■■■~C'^. 
expedir, aíBxar o publicar ó^preaénta neata -r'^'- 
cidade da S. Panlo, aos 19 de Ontabro da --^^ 
ltJ83. Eu Elias de Oliveira Machado, escrivlfo' 
que escrevi.—Atoes Ribeiro. 

ArromakacSo do Hobpado n. 19 
•Ito ú ruH Uli-elta, pertan-* 
oente & hei-ançn do Onado 
flkomaz   Calz Alvares,   'l 

.-J;..■■! : 

I- 

^■(7i 

De cuuEorraidada com os editaes afiíxadoa 
faço publico que, no dia 13 do inez de No- 
veiiibro proximo futuro, ao meio dia, em 
o sobrado ii. 10, situado á rua Direita, pep- 
teoccntu á iierança do finado Tbomaz Luia 
Alvares, so fará praça para arremataçao do -'^',"' 
metmó sobrado, qua BQ.Mht> avaliado na' '^'V 
quantia da eO:OUOÍO.O. - ■■..', /.    '     „ -■ ÍÇ'■■';'';;?,■' 

Declara-se que o inqoUiiio - ae prdiU '•-; "^V; 
frácquosr a casa aos pretondeotéa qaa qul- ■,^'^>. 
zerem (ixatainar e qae.ao cartório do alMixá' ,%> 
aasignado póieser vista a daHripçJU^dãpro^'.,'-^!^ 
pricdaíe.' ■-   ■:-:   ■--.-■.■   .- .   > .:-':,";:'-::-   . '::i^4 

DècUra-se que nSo seriauitaíánèsinftí--í^í^ft 
rior:ao,valor de quáfenta 8|«U8M'da'divi-- .-i^ 
da publica.-,-'. . - ■ "'■■". -"■' .■.'■'■■_; ■■ 1 ■."■•; -. ■ '-^^ 
":8.-?ajiío, 18 dç Oatabríd» IWJ/'-;-^ 

■■--.: :■^S%-^'*^'^'(i9^^m^ii'--li^ 



■:  Y ■ 

^^"aiMijto 

;;.V-,Ò dr. Bomlngoa'AntonioAiyea;-Ribeiro; JUíE 
■■■. iiv'.'- ■■''dQ dire!tbV'do"2":diàtricto.'orimmál-(ieSao 
/.■■.'^.■■■Í-Pàulüietp.,,^"';,,.;.-;^' íi-'" 'y'-.r:- .' ■■ V')"' 

■  '  ''   ,Fãz'aáber,áos"qu6 Qsto viraiiii párá-òsiüns 

i 

>rochiáa eib.quâ rpsideia,   peloa'fuudamehtos 
'COUBtantos,dos despachos exaradóa  iias'jditas 
petiçoos.que se acliam no cartório'do eaorivao 

, qiie pate.escrevei pai'a serem examinadas; 
-   ■ Paroçhia da Sè, districlo do Norte 

. Benedicto Martins de Siqueira.   )_-,    ., 
Caetano da Cunha Caldeirai    - p~i   ,^i 
Joaquim Theodoro Alves; ■■'.'^   y, 

Barochiti de Sanla Epliigeniá. ,'■ 
,   l)r. Antonio Qonsalves,Teixeira.^..i.^   l-^ 

Antonio Laandro Pereira;'   ,-'■■  ,''-;• J;| 
Serafim ' orrêade Miranda. >..-' {■■':■'   ''i 

Parochia da Oonsolai^o' 
Adelino Horea. 
Dr. Aiatonio Pereira Pinto Junior.' 

Parochia do O' 
Loreuço Rodrigues de Siqueira. 
Paulo;'Antonio de Siqueira. 

Parochia do Júqitonj 
Joíió Maria da Silva. 
E paraque chegue ao conhecimento dos,inte- 

ressados mandei eipedir o afflxar o presente, 
que será' publicado n'eata cidade de Sao Pau- 
fo, aos  19 de Outubro de  1883. Eu Elias 
d'Olireira Machado, escrivão qiie escrevi. 

'.".'..í:.;,..■■,.,-.. ■-,-, ■, Alves-RibeMo. 
O, dr. Doraing08,Antonio,Alii;e8 ,'.Ri](eiro, juiz 

de diíeitodo 2''dt8triotò'Wtminal';de Sao 
Paulo, etc. •';, 
Faz saber aos que esto virem;paraoB fins 

legaes, que foi indeferido o requerimeãto,.,em 
que Antonio Clemente de Moraes, que diz 
ter sidoalistado eleitor na villa de Oabreüva 
desta província, o pede para Bor incluído no 
alistamento eleitoral da parochia de Santa 
Iphigenia, para.onde allega ter mudado, por 
nKo ter exhibido o competente titulo de elei- 
tor nem certidão de sua eliminação do alia- 
tamento daquella villa. 

B para que chegue ao  coiiheciraento dos 
interessados, mandei expedir,  afflxar e pu- 
blicar o presente, nuata imparia! cidade de 
S. Paulo, aos 19 de Outubro de 1883. 

Eu Elias de Oliveira  Machado,  eacrivíto 

Quantia está qiie será offerecidá á cpmmissãò^^^d^^ 
a   inauguração   da 

■■I^,?fi-Jl3í.-,- '■iSí^i.i y 

I 
líuilberme Mo. Hãrdyooin, a maohiná.débeQefloiai-OBfádo saú aystenia, .dteattll» 

a. qualquer  fabricante   ou  obúapanlilà menufootupelra'de.-mflohipas .para 
beneBciar oàfé, aendó tanto a sua máohina como á do fobrioáátaqÜé aceitar o dêsáno. mo- 
vidas por vapores de igual-força. .- :.'.- ■"," '■■: , 

faz eata offerta para provar perante o publico flon8tttp,;qiiü,,áo,poaBoaa que andam 
des ab on an'lo„e procurando deaaoreditar as suas máohinas.-nSoaSo maiB,do.que nus via 
oaiu mn lad opes. 

Se, porôm, ellea entenflarôin d oantráriorque eatrein 'Da^luotai^deposítando no Danço 
lUeroantU cie Santo», em Campinas, <áez oontoa de reis», oudè,ó abaixo aasignado 
jà entrou com igual quantia; e quem perder pagará rs. I0:000$000; que;: aerào entregues á 
címmisaão aoima meacionárta: í''     '■"'"[".'' '.■,;-.,,;..'".     ^■-'-"" 

Tendo ,o abaixo assignado, ha pouco tempo introduáidò um'grande,mejhorameQto 
no dèaóíiiBOBsdor dó seu aystema,  dispensando oomplatainenteò enfadonho  trabalho de 
abrir o cyli   " '  - 
serviço 
trabalho.,,;j,,  ,,,. ,,1,..,. ,.,... ;„■ ■ ,. ...,. .,,.,,.■•( .  --.,-. ■■:■ .■!>■'..i-mi;;. ■■,.,'-■  .-1 ,/..,.,■ 

Cf m este mèllíoramentó' «sti óerto, que iáaò haverá' cónipetidorés, -porém, dei- 
sal-oB-ha'para.outra oboasiaoe applicãr& o oylindro antigo, .isto è, o que dizem que 
nfiO'preHta. ' ■ ■■  _^'^■-■;■■■-■■  ',-,      '/,   .■ ' -j, - 

Oferecéiidú 'estas vantagens, deveiú oa fabricantes,'ganhar àóragem'è'aoettar'0 deaano. 
Dapois provem que as machinas Mc. Hardy nSQ preatiain,:'ee o oonseguirem. 
Façam ainda maia o papel do Dou Qulohote í 

que escrevi, 
Alvea Ribeiro. 

De ordem do meritiesimo ar. dr. juiz de 
direito da 1* vara desta capital, Carlos Spe- 
ridiao de Mello e Mattos, faço publico que o 
junta revisora do aliatamento militar prin- 
cipiará á funccionar no dia 10 de Novembra 
proximo futuro, ás 10 horas da manha, em 
uma das salas da câmara municipal. E para 
conatar faço este, eu-Franciaco Carlos Au- 
gusto de Andrade, eacrivHO de paz do Hprte 
da Sé, servindo de secretario da junta, a es- 
crevi, é me assigno.—O seorotario interino 
da junta, Francisco Carlos Augusto de An- 
drade. 30-7 

ANMUNCIOS 

A^^, 
mm£ 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
PAULISTA 

o paquete a vapor 

Ainerioa. 
Chegando do Rio a 21 parte para ò Sul 

no   dia 22,  as 4 horas da tarde   passando 
por. 

Cfãnanéqi 
IguBpe 

Paranaguá 
: Antoulna 

». Francisco 
Recebe cargaa e paasageiros. 
Santos, 15 de Outubro do 188J. 

J. M. A. BLOEM, agente. 

lARlÍGÕMMERCLâí 

(D»   IMM» «w^tfatidmt •« Satiloi) 
SantDi. 20 dn Oatnbro drt 18»i 

V«naB(»ni-»9 nesta aamana oof;» <"« ^SiÇOf*/'""! 
'aom destino oxoiutivo pjr» 
prepoi qns cotamoa : 

Qilidoi-Uaidua «o* 

Bosi 
Regalara» 
OrdÍDiriai 

Moka 
EieolbM 

bapMlIe 

44590 & 4tS00 
4|aOD a 4s400 
31700 a 41100 
31100 a 31600 
4(600 B £$4'» 
4|i00 a M200 
2|Í1U0 a3|J00 . 

'    225,000 a lee ti. 

K?'Ã;^tti.;circoà.tà..i..^ IBíU1BD|II> 1 

iàtí põdep".»'' opiallo fav      ^ 

T!r.MÍiá.ito .«t.d<."an<.rmal dá floMf!>* f»»» 

^:tí^u S^çadç^i^:, ^i^-sr'; 
•Dirad», Btjtia  prndaõiM « 

:!i''^.r«ín'i«"a"«"5" M poa.o'iflr.. qào no- 
Um modãiadM ■»  ' 

í^;-".-Om.rcdodoB!<.«.ti  ^"Ví^^r^íííi*"'^'- 

V -iv4í. ■-■.■■■■ ■-.;;■; = 
CAFE'-' 

■^tndU-ptla Mtiada da Ana 
í^'^-l<, DU ÍB.* Ootibfo 

iíc. . Oa: .Í.--Í- p.. 

474.3U kUM 
9.1fiJ.lM kUoa 
153,7» UM>1- 

fU'    '■■ 

asoBsdor do seu ^ystema, dispensando oomplataiiien*e o enfadonho trabalbo ae 
cylinlro éxternoparaj a graduagSo das ohapas; pêlo .novo syatema faMe-èsta 
em' um\iniouto; por .meio.dlnma.raaDiyelU^^u^^ sèm^i^teíroinpBrj;^: 

A# aipirt <iwsii wwmwÊí 
Fioarâ abiita «ata offarta duanti o praio ds 30 diai aantar diiitodatt 

0AMPINAS20DE OUTUBRO DE 1883. ,'■,.'■!.. 
d. 3» 5'     6    1 GUILHERME MC.   HARDY. 

,, ■;■;.,,„-,ccibar;.-^,:'S.:;Pau,l'd,:T' ,...- 
Sergipe, - Tilía.Nova' dó-Sáotó;Antoriio,' 

, ,. , ;r.-:;■,,-^v^:,-.24;de'Agòáto"de, 1883,', ,■,.;; 
■, 'Minjiá.senhora]aofi'rja:j'dq'erop,Qhreoim,óntC!; 
dé áaúdo,'..dores'.'nerVÓKaa*' coin aigcsíElba .l.énr'' 
taa.edifflcultoaas;'dBrrepõotóIóUapro3troii:Be 
nO;lÍ3Íto còm,febretypholde;:oln^criaaça^èá- 
BÓ 'periqdo'j foi '['ámamèntadaVpor :uraa .ama 
ráorphotica. ^-Tratada da [febre Imaniféstou-se 
ná convàleaconça ó mal do S. Lazaro.taò ga- 
lopantefoi a marcha, que no-decurao de 19 
niezes 'ench9u-se de tuborculos o com a phy- 
aiononiia-raodonha; ;'.',■'. , ,;„-,'",!,' 
,-A' conselho de' um clérigoimandoiivir mui-, 

tas'duzias de siia.inedíciha^ Aíaúfia tie Sa- 
íij/m, raodicámol-á por longo'^terapo e minha 
querida esposa graças '&■ Providencia eatà 
salva nso s&o do mal, como também dos in- 
cúmmodòs'antecedentes. ' 
', O; meu. compadre. Fernandes, -.residente 
neste município, admirado do curativo, disse- 
me que tinha mma mulata escrava'- affectada 
de tyaíca e desenganada: já nSo havia mais 
remédios que ella nao tivesse feito uso som 
Vantagem, por conta própria ■ muniu-se de 
seu medicamonto'e foi administrando á mu- 
lata. Meu amigo, seuremedio-é uma mara- 
vilha. A mulata obteve grandes molhoraa, a 
tosse e os '■ suores. uncturnos - deaappareceram 
como.por- encantainento. 'EUa come .bem, eatà 
engprdandO'.e-dorme sem novidade.;'.pàreoe 
que .está aSi, Cóhsulto-lhe aè.ainda convém' a 
continuação''da Snftyro-nestas-condlcçSes ? 
Essas conquistas feitas por V. S. sem exem- 
plo na therapeutica, estão conaummadas, 

. Bu nâo tenho palavras que poasa lhe agra- 
decer. Continue, o bem que V. S. dispensa 
á humanidade é immense o os resultados são 
assombrosos. Disponha com franqueza de seu 
amigo,patrício e obrigado 
10—7      Bento Nogueira da Cosia Tiéim 

.'--■.■.;,-.-,■.  ■  ■,■-■> LÍ---¥i'H"^^j 

■v','.r:-v...;:,-;.^,...í'   ■. ■..'r.«9S^^sí 

■;"■■■■'.' ■ '■.■;-. .:■,".,-''cÓMPkmiíL-j;,:,-:' ■i-§ã^^. 
: i ^.'Ux; T;A:MjE^Rii.€:^íPím 
Dirigida pelo ^rtlata 8aai^w|l 

■:■.:}■]'■:■:   ■,. '.-i^j. 

Participo a08 meus freguzes e conhecidos 
que mudüi o meu estabelecimento (de objfc* 
tos de montaria e variadissimo Borlímento 
de artigos neceasarios a viajantes) do canto 
do Rozario para a rua de S. Banto n, 34 v, 
S. Paulo. Quilberme F-ucíis. 

0—2 

Massa failida de José Ricardo 
Wrigth 

9*.    RATEIO 
Do dlB 25 em dUnte. dal U i 1   bor» da   tirds, 

pagar->a-bft ao* oredaraá otijroitrapliKrloi dsitk 
masia o 2° ral«lo da h% eabr* laai respsativoa oro- 
ditoa, no eaoriptorlo i ra» do Roiario B. 143. 

SKDtoa, 18   da Oatobro   d»  16S3 — (AtaigoM») 
Francisco Antônio Rosas- iataf 3-1 

As pe««oa* atacada* da .,- 
Dores de cabeça, 

; Enxaqueca 
■oharSo prompto alüvlo pslo uao d» 

Essência de    Guaraná 

0. Th. Boifiaana 
A' »Boda ni   ' _ 

PEIA.miAGIA YPIB.AIVOA 
BH 

8. ■■aulõ 
43-RUADIKB1TA-42 

Paagt). 
i vidro.   .... i»600 
Adnila   .   . 241000 es 

Alagam-Êé algniis bons commodoB para ecarip- 
tOPio do companhia» advogados on madiooa % na ran 
do S. BB[ito49, oüBto do beoDo da Lapa. Trata-sn 
noa bajjoa do meanio pradio. 3—1 

Ourives e serrallieiro 
AOUICl^ES     «ISPOLÍ 

Mudou-ae para 0 largo da Sô, 5, e conti- 
nua a trabalhar era ouro, prata, coral, tar- 
taruga,  mardm,  madroperola, (metal,  aço, 

Concerta lequee,oculos, objectos de âmbar, 
madeira e osso. 6—3 

LARQO DA SE' N- 5 

'Veude-He    na   confeitaria 

ADOLPHO NAGEL 
RUA   DA   IMPERATRIZ,   n. 

Sorvetes 

a» 

iO 

'Vende-ae também-na 
oonreltarla 

espuma. 

Dr.Mancebo 
EspeoiftUdaiaa :—Moloalia da olboi, oovidoa, na- 

rii o gantanta. Conaoltoiio e reeidenolo, toa Monl- 

"'c'onMlui da» 7 áa 9 da manhl a da. 12  *■  8 da 
taid»..-." ■■>.,-:;  ;-'.   "    -■. 

mesma 

Heia de 
Da Ia 18 
Dia IV 

r«n!Íi« 

Igual partodo sm 1S33 

EIB 6861340 
4:432)800 

Qitietaoo 
iooiue4tBiis 

lO- 

O dr. Arthur de Azevedo 
MEÒICO 

Undon lua raiidsBoia a ooninltorlo para 
s roa da Imporatrli, n. 2, 1* andar. 

Eapeoialidado.: partos • moleatias da 
mnlbaraa 

Cbamadaa a qnalqiar hora^do dia on da 
noita 

Conauttaa^a 1 aaS hora* da tarde. 
Na Caaa de Saado, na ma d* Liberda- 

de, ã ancoDlrado daa 10 aa 12 horai da 
minbS « daa 6 BB B da tarda. 

Gratta aes pobrea. 
"   ■ '      -■ ■ [30-3^ 

Vapor belga cTaiiiar«>, eafé. 
Vapor inalei ^Tagna», oafi. 

7ia aaooaB de oaíé no 

Bix.portuvfto 

Dia 19 d» Outubro 
Soulhamplon—VaporÍDglo»<Tüga» : 
Zorrannar.   Rubw   A C,  7ia aaooaa 

valor da IO:(iajlOOO. , „, .     , BramoQ-Vapor allemao40ra(ni«m»rok». 
FranoisEo  da  I'anla Coolbo, 2   B.eoa» de o.f* no 

valor do4Qt100. ^. „„ 
Havro—Vapor franooi «Conta d üa» : 
Domio^aa Rnquad» Silva, 12à  «aoaaa do oafa no 

«lor da 3iU£|5(10. ,     . 
Naw-York—Vapor inglai «Taroiora» : 
M.oKinnalt 4 0.. 3.150  íaocaa da oaf* no valor 

de 78:435101)0 
Hamborgo-Vapor «llemio <Valp«aiao> i 
AoRD.to Leub«^4 C, 160  i.oi.i i* oatt no -valor 

d«3iT35Woo..::n ■-     i^-"- '    ■"':;, 
■is 

/)ii so de.Outitòra 
de spBahad às 

jDgla»  «Priáeoaian»,; «m Parn amboco—Baroa 

''lítw-Ywk-Vapor iogiii •Taniarâ»! e»rga «t*. 

.'■■ovlDÜwato doi|»orto . 

Sntradai no dia SO dá Óiíuír. 

Rio da Prata,« dlaí-Vapor. allaoUo «Graf Bla- 
marck., íapltío 0. Thaleilhorat.emiaaíro a 2 Ba- 

'"Riídá   Pr'ati;   Sdúa-Vapor   ingl.V«Tãgo.a, 

T*rio»gBnoro»».Angn«toLBQbaiO.    ^^.. ^ ,^ 

Motloiaa marítima* 

VojwM' MpartutM  

Amarído, Hio dl JiiBalro—81   ."  ; i 
Plalarnjf,  Liverpool—?1 , : ; i' 
Rio Ntgra, Portoa do Sal   24 ': 
Rio Jagutrílo, Rio de Jaoelra-rSO 
Agraja, Trleat e eaealaa—20 

Vaporei  4 íaftír,-. 
Tagui, SonthamptDD a aao.—21^ 
Amorica, 1'õrtoi do 8ul-22 
Xalparaúa, Bambargo • eaualaa»^ ■ 
Oraf Biimarck, Braman—23 
RiaNogra, Rio da Janairo—i4 
Sío/aguardo, Portoado Sol—28 

■ S-i 

MBHCAOO DpIUO -. 

.   ..; .KÍo 10 d* ODÍBW ida ins. 

A taxa  banearla do eambio .%abrã'-.Ii«hdr«a M 
boja elevada da 1/16 d., adoplaàdb. oa WDM* a da 
21 T/lÕ d , qíõpeDOo depoia dM II boraa foi afixa- 
da tiis raapaottvaa UM)Ui,.'P«b Cojamfrtial e do 
Comniareio.    .■.' ■.'   ';- > ' ' ■ ■■     i'    ■■' -.'i'-  .r 

O movímeato dodiafoi pt4Dana •obraLoadrM a 
217/10 d., baaeario, • a Xi .l/d .■.S1:3/1S d„ partt- 
oolar, ««Ud» a «ada.táu > MparadanaaU.;. 

Bobra Fraiga;auMa*M'a.4U:i«.;H'''n!H«<'pa'- 
liaalar. ■ ■'■''.■'■ ■ ;'■ ,'V'''-■ .'■íL-C-""';'-''■.-■■■-,■■'"' 

Ma Bolaa • movimenta foi meao* ãa« nínlar. 
Aa Ttadii da. eafi eofbieidas ét* !»• Skoiaa 

Urda eram de 13,200 tãeea*. 

Eqüestre,  "■ " :y;^'í'írí:^ 
Gymnaatloo*-' ■-■;-■,-■,;-'■ri"-V''í^i 

'']■'. ^:,„':'AoiTobaticQ^'■'■'.; ":''"'?'";í^f^ 
''■■-■-■   ■     ''V -. -.HUmloo •"■■■,•.'..ví'^■■ri?'^^i- 

, ",■;■•:. i.':/'-cbíial<(Sõ^íí,s:s 
Om Tariadlaaimoprogranimani aer ,bói«j'«bl-^^i~ i.^ 

bldo peloa prlneipaei artiataa da,sampnfala.-' '.'.-'«'^^'''WT- 

. .. ■      ^j>A'sÍIWi|^ 
Toearáa banda da mnaíoado-eerpopoliaial^' ''-''■:t\d{^M 

Bllhatea no eiroo daa S horai' en "dUnta'í'-,'ptèçiè''^'.'!>,íy^ 
oa do ooBtama, ■■;; '"■'.^■'/yJtí-^ffiÉÊi 

Praquesa pulmonar 
Kachilismo 

Bronchite asthmatica 
Tuberculose pulmonar 

o oleo de âgado de bacalháo terebmtblua- 
do de J.  E. de Macedo Soares, é efflcacissi- 
mo no tratameuto destas moléstias. 

"Veade-se na Pbarmaola Popular 
'A—RUA  DA  IMPERATRIZ—^ 

m.   PAUI^O 30    28 

Qualquer   dôr   de dente 
Ceaaa Immedlatamente  com 

o uso da 

. ALGONTIIVA * 
Molba-Ba n'alla nma bolinha da algodão s appli- 

oa-se DO dsnle oa eaCraga-aa as genKÍvaa. 

Vende-se unicamente 
NA    ■ 

Phftrmtela     Yplriasi 

G. TH.  HoFFywiAi^r^ 
42-Bna Dirs£ta-42 

EU 60   24 
S.   í»AUI-0 

Precoa :    Um vidro  Ks. ItOOO 
A dnii»  Ka. 0(000 

Remette-se    para   o   Interloi* 

Companhia Nacional 
■■ 

Navegação a Vapor 
o PAQÜKTE A VAPOR 

x^xo 3>srE:c3-iio 
Commandanto Antonio Affonso da Costa 

' Eaperado doa portoi do aul, aabiri no  dia 'H de 
MirentB, ao meio-dia, para o 

Rio de alaneli^ 
Reoabe asrga e panageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

RIO JAGUÂRÃO 
Commnndante ocapiiao-tenenta Peroira da (Jnnha 

Sahiri no dia 20 do oorroDle ao meio dia para: 
ParaDBgaá. 

AntoDina* 
Hanta Cstbarlaai 

Rio Grande, 
Pelata«T 

Porto-A.lea[re 
Montevíaéo e 

BaeuoB-A.yrea' 
Raoíiba oarga • paasageiro*. 
Trata-ae aom oagonte 
Jofia A>PereIra dos Santos 

Riia t$ da Setembro n. U 
■uno* 

IVOTA.--Raaeba-io oB  aonbeaimanto* at* a 
'Oioara da lahM» d» Mooeta^  

da 

lUavlosem desearçfa 

-.■A.:'Í;Cl'-'- ^^™*"* '^^      "■   ■^■■'     * 
Baroa inalai» «Kaawatin»,   meroadorlat   ■'    ■ 

PoB«? Calin» ,«i", aarta ,<"« vapor «XM«jrth» 

Vapor ítaãw -toad^i,'j^; f • '^[ .-sV=;.s:!,!^/AV! 

-i    ■■?W.?.V'?'**^».V*A??^.^í*íH''''^^^ 

MBROAIM> DJB K Í^J£tTE.O. 

,   SBHBHOa pEBÇÓã;:.' UNIDADE 

Café .   ...,•• i 

4|M0 

BadiTlfikilo* 
ToDolibe. . ,.   • 

Batatlih* .   .   •   • 41000 

,'»   a    > 
-:».B0 litroa 

Batata doM.   .   •   • 
Farinha  4<00 

8UA0 
.51000' 

nu de mllke.. •^ • 2 BW SIOOO, 
-4ISW. 

'■.».',»•■;»    ' 

hDt.'c-.r-'.*]. •.-■ 
'4 400. i/ri.».-,,- » : 

r»,■,».■■ > ■ 

HUke. . 1 ooo :.»:,».-: >   . 
PalTÜb.   ■ ,-■    ■■., 1  000: '»: ».:.-. .» -l 

CM*«-,;-.'j.f: i.ir'-> *    '>'! .i:  .:-.: ! ■■>':;»iir:> J 
Aifla' .'. .:',...■■.',:• -»b- ^ M- 

■■»   »■-■>■ 

WUta.. .. _.V-',- U iu !    ^i. -■^rfcs; '■.-■■ 

VniVi: h'.   0.    1.-,   • . t ^»; áS^r^ 

Passeios das ruas 
O.abaiico assignado enoarrega-ís de aalgar 

M frentei de. catas com oimeato agglome- 
rado, liso ou fingido, inteiriço OD repartido 
& vontade dos donos de casas. Faz também 
taoqueB para água, banheiros, rochedos, caa- 
aataa, mosaicos ven^zianos, ladrllbos de 
qulquer cftr eta. Cinco anooa de experien- 
flla nesta eapital e vinte e oinco em Parli. 

Trabalho garantido por vinte annos. 
Rua do Seminário n. 11. 
16—10 J»sé Pavie 

Parteira Franceza 
UarieAdele Gourgae, formada de 1* clas- 

se e approvada plenamente pela Academia de 
medicina do Rio de Janeiro, partecipa as 
ezmas. famílias qne receba chamadas a qual- 
quer hora e trata de todas as moléstias das 
senhoras. 

Consultas das 12 a 2 horas. 
Rna de S. Josó n.* 2— Sobrado perto do 

Largo de S. Bento. 13 

I   TELHAS NACIONAES 
JosA Andr4 Loper, &brícaiite daa atamadaa 

telhai de S. Roque, maradaa com u ;ietraa 
inltíui, do aeii nome,.lJu pnblioo.qoe ditaa 
ÍelUt§ eontinum s ier.: teódidits: por. ina 
eoáú ns, .can doa èriC:' Carmilló. .&: Filha, i 
 '»:9a|i)!00ãmaiwir{i. 

circo^ 
âm 

iia 
Em aoDieqoenala.da faat» do Jsrdim.-a.eapattB-. O'-.'-t'.Vi,, 

ií!.;^i:píriV-;;:í;a::ííM 
oalo da hoptam flçoa Iranafarídò para.hoje.■^ 

MARIE ADÉLE G0ÜR6UE .^'■-í- -m 

Parteirai   firánooaÉa/' 
FOIÍMÀDA DE  1*  OLASBF. KAPPROVABA PLKNA- 

USNTC PBLA  ACADEMIA  DE' MÊDIOIMA  DO 
aiO DB  JANEIRO   ' 

""'-■-■^m ^'■■■^■'^m 

Consulta Iodos os dias de i ds 3'korasr.çta. r- 
tarde ■■'■■:, :\].\c- -_ 

Rua S. José n. 9 (sobrado)' '   -   ' '--; 
PERTO DO LARGO DB 8. BENTO r '■   ' ,!'■ 

S. PAULO     .;J:-..-;:;-?:-> 
Parteira frai^oaza a nnioa approTida-pela jfaeãl--' -,' ;''..\.- 
ida daoSrte, partioipa  ai exmaa.   família*,   qaa ij'-^-':;.''^ 

aoab» de abrir am eslabalecimento de Materxidiidti'' '' ':^<^ 
dada da oSrte, partioipa  ai exmaa. 

tlecimento di 

ordinários Preços 
Para aa paiioaa livrei ;   80$'^'': 
Para oa eajratog.    .    .   .    .   .   .   ',    XÕ|/ 

Eatra naslo prego OB primeiros BõÍB dia* de  «ai- 
dadoBi paaaando daseis dias a 2$ por dia. 

Recebe penaioralataa 
Cadaparlorienta tam qnarto   aeparado. 
Balrada pela roa da S. Bento n. 5, e  raa   de S, 

JoBi D. 4. 4B—SI>    '' .'' 

.1. ■■:'.•.:■ 

ICodiolna do Caelqu 

âtaiíba de Sabyra 
approvntlo pela Exnm. Junta', de 

Uyftiene Publloa do 
Rio de Janeiro 

O grande aaoseaso que eila remadio tam tido pelu 
anal qnalidadaa deparatiTaa, dave-o < aua Mmpari-> 
|Eo indígena, em que nlo entra oenhama asbitan^' 
gia metalliaa, 

B' o medioamaoto do* aborigenae, o maia aàtlrb 
da mataria medica; e ella é preaarlpto por todaiaa'-   ':'-'i'y 
pammldadgs medicai no   Brasil o  no   aatrangtir«  .'.    ,i' 
oomo o remédio infallival oontra todaa a* moleitia* ''- 
reBDltantes doa viaioa do sangae : esarofalaa, her- 
ea, liohsoa, ffotta, rheumatiamo, gonorrhea, ua* 
oroB venereoa, bnbSea, oiysipala a morphéa.        '' '.i 

E' o madioamaoto por eiaallsnoia para sarar oa .   ''--T' 
aaaidantea sjpbiliticos antigoa e rebeldaa. ,','''^'.":'. 

. - .; 

■■.■.-\; 

DepoBitarioB, oa ars. negoolaatea:] 
S. Paalo—Calimerio & Prado, armaiem da firra^ 

gacB, armarinho, drogaa e tinta, raa do Oommar- ' 
oio, 21. 

Rio de J>BsIro-PÍDto OnlmarlM '& C, aaaãda.^ 
farraRona a armarinho, roa do Viaoonda da lobãit 
ma, eO, s TbBophilo Ottooi, SO. 

Paranagai—tjatarnino & Irmio. 
S oro oaba—Parei ca OaimtrSea & C. 
CiBB-Br*noa—J. Calimerio. 
Mogy-mirim—Lull QDiotino da Brito. 
Cam pi na a—Vi D va Conto & Pilho. 
Santoa^Taiiaira Coalho. 
Rio-Claro—J. R. Baptist» de Barroi. 
RibaicSo-Piato—Oon;alo Joai da Pioho Leio. 
Praoo da orna dozia de vi d roa—481000. 

'■•■•\ i^í; 
. .' : :'„Ç; 

w ■■(.'■ 

■■fí.' ;y; 

na 

Transports Marítiraesa Vapeiit, 
^'ii 

O   PAQUETE 

La France 'M 

Commandante  Romanes,       , .-jl 
sahirà para ,.;'-,''?"•■ .\í| 

Moraeiba, " >^:''i,'i,'''>':;.r> 
Gênova e '■    :"'''''-'^Í^ 

lWapí»loii_'i_J2- i 
lio dia 24 de-Ontnbro, aoifiOio-día.' 

Pregos de passagens redaal«í'/ "Itl 

OS  AGENTES .      ■.-,-^: ■,--■í-;.--;;---;'^ 

Casa Garraux, 
■' -'.''■ 

stíooEssoHEs;."': ::'.'"-■:':•■■'-■■'■■■üM 
30 — Rua da Imperatrlx — 3M''-.-'^^'''^ 

-Vi''' ■'■ ■■'^í PIANO E  MUSICA 
Enbino elementar t,lièorÍco a 

pratico 
A annnnciante que tem muita pratica ãs ■' 

mnzica, por ter leccioaado algaaa annoa n» . 
Europa, ofiorece ás famílias seus HorriçÕB.  "' 

Encarrega-se de preferencia da edacaçld  ' 
mnzical dos principiantes. dos principiantes, i'.: '■Vi-''pÈÍ 

PREÇOS MODERADOS .^:^'^\-(-^<0^M 
-se informaçaes naimperial lytB*-"---'i';* Toraa-so informaçías na'imperial lytB' 

graphia do illmo. sr. Jnles Martin, 
37 Rua de m. Rento ÒT -'     - 
 . lÓ-6:-;í 

-A.-VISÍO   TJTIt,*;■: 
Criadas das coíonias doSiii 

do império ,'-' "-■'■IXi 

Qoem  precisar garantír-ãe'de 'inbellea^; >-'-IT^í 

S9, onde raoebsrlo:M U(daredBntM'iÍHèi«f.-;'<^: 
■ario«i eom b M«iito s«nl'dMte'ÍuíiáIAniüg'^^ 
Dia U. de Knx^o^ 4>6 4•;flbm.^Jõ^'lqattlãl^:'^v 

proTinõiá, ootM'-tóii'vranr'ii^''iài^ii^^ 
má íQQ' ráan[rti}Ko,-áo~I)^''0lfêrat^^ 



)Í'AUttSTÂNQ-Sl:aa-Oütubroda:i88S 

■ ^DrtuPeUro Vicente ele Axe vedo 
'=  e Jíd«^-Vlcante~de"Axevoda. advo- 
-;■ ■ gado»;»—Bjoriptortó rti» doíS, Bento a. M A. :.- 
'^' '    ^tMidánaiài'mrdoj B>mliá» n. 16 A. 

^^^iH*»:'idrs.''.' SA''.'e .JBébeyide*   e 
|4!^:|3ibia<BvÍdéa' ^Junl.os* mudaram o"sea 
KÍ/èBoriptóriò/.i.de, ndvocacia, para a- rua. da. 
i^-'Qiiitanda n.' 24, onde poderão ser procora- 
X . doí: noa', diaa .oteis das 10 ás 3 horas da 
'-'   tarae pára'< todos os misteroa   áo sua pro- 

■ **1SõaaM»llieIjro   Manoel     A.ato- 
nio iI>iiairto de A^ev<Mlo e dr. 

'     jãÍE«i>I^éi*íab*á ' Blontólro* advo. 
gádoa s,—  «oriptoric nia de S. Bsoto 

. ■   n.j*8. :   ^"  ■ 
,0« advogados dn.*PsDla%ydia dl OU- 

r. TtiVk'CuTKlbo « JoaqnlÉa Thimotao ds Aranja HtU 
'■'í  lo.'4-Bi«ripiíórip,'faHda'S>n»dorF*iii n. 33. 

Ü^SWeifBdoM.—J. J, Cak-dozo de 
BbHio e d. d* Cterdozo delUello Ju- 
nior.—Láígads OolUgio B.S.—RéiIdaBiik—L«r. 
«■"^"*f*'iA>a..M. portão. 

^t^ adv'ogatlo dr. RInto Ferraz 
■.    -r jgoripfaírio na travesaa da Sá a. 4. 

.'       ADVOGADO.—Or. uo«6 E:*' 

tüíxÜKlAp do  Amaral ^Uhò, Cia- 
:■"■  plvaryí- _j  

'i^)VOQAOÒ-BK. TIOBNTB FBRRBIKA DA SIL- 
TX'» HliiiUdiw Uaratt^roMl Rapbul Tobiu U 

'     '   mi.; JOAQUIM PEDRC^^ntdiH, iftniot • p»r- 
Wri,^rmad8<l«TÍdor'a;-17,»abridB.; - • - 

■edItíO'HoitnaMlpátlia.HOT* l<*^olda 
ÍMkMuiiltHdHlOialV dK-muhl, u Br^ 
fk Caitrál HomoMpRtMn. liTgo'do SOMTI* S. 
i^fi. Rutatatla—w» lánai«ip»l n| 7. 

. :%■■.-,-• 'MMtatio  ■ ■ ■ 
Iff.,8«liU*tTUÍdUlU—Larn dft Araavkl IT A— 

Minltu Mai M dlú < lu d» 8. Bt&to n, 34, ds 
Vliã~djm u I horu. DiMBto '■ dlK •■ ■hlmiio) po- 
AatlB tu diricidai t ■■» r«itdtn«i& «m l pharmHÍa 
MBífeiJi B-. «trai da laperalri».  
~BIGHXS    íXA.IIIB«;R»K/BZA.8- 
reêelíem-^e  dtrectamentew no Hn* 
Uò' Blecantei vendem-ae  e   appU- 
eáí(n-«e>. 

TCr»ye<>»m dãOaltandn n. 1. 

r tí-A EJÍi%» TA..— Pedro Ramalho doi 
SaAtós, aoinpataiitamenia baliilitado extraha mlloi 
•ODiíiaazlmi.ptTÍeiçZo e delieadeia. Atteada i aha- 
M»d«a, tnv«*a& da Qnilanda n. 1. 

'■i ' ■'.' • Üm att.  

^pãpl^d^íicardoGuímãrltó^illiO, o ea- 
orMa Antônio, natural da Parnaniboco, da 
22ipnos, mulato quasi branco, altara baixa, 
oor^o girosHO, oabello lizo, prato e annellado 
olhiw grandes, roato redondo, bocca rasgadx, 
porcas um pouca arcadas para .fora, falta a 
HDUA dõ dedo grande do pó direito, tem o 
■ígiial de um golpe de machado ae peito do 
pá,'esquerdo o<DO ròsio do musmò l.ido, tem 
0 iiignalda talho da instrumento de.córte. 

Éatá bncando agora e fugiu no   dia 24 de 
Málo.-de '!l8ãl. Gratifloa-so oom a-qnantia 
acijna a quem o depositar em  qualquer ca- 
dela'aviinmao. 
'.:;; ■■'' .f3-T-pQr8j)      10—5 

I Companhia Briigantina 
V  'í; ' 'A's'setribiea geral extraordiiviria 

Dê ordem da directoria desta companhia, 
eoEvòcó>oíi_sr8. accionistas para se reunirem 
enk^'sHembiea'-geral extraordinária, oò dia 
Aié NOTembro proximo futuro, ao meio dia, 
aoTescriptoriO' da companhia nrsta cidade, 
aãqi'de a,; director ia expâr-lhea um plano de 
flOiiclilsio das obra» e pedir-lbea antòrisaQ&o 
pára realiançabdo mesmo.        ' 

Paoretaria da Companhia da listrada de 
F^o^Bragantina, Bragança, 15 de Outubro 
densas. 8—3 

■■,'.       Henrique j4ri»afnfo,,secretario. 

Imiíiènsò, rico é' eiiileridido 

Sy&thi» ào flsnfortaysl 9:d|B' lüilo 
 b?itaniiÍco' ■ 'A- '■ 

ue desBj.rem. insBrtn» .pena,, , ^^ • „,ii,t.çjo n^oi 
,,da   tao   l'«^í» ."'^«^■.l!':i.erLoJ.. dal5 do lempo üe PruaaítüV. 

.^^"Dr. Sinfronio Coutinho 
^Medico polas faouldad&s da Bahia a de 

-;i ' pária, reconteinente chagado' da Europa, 
'!■'., onde, dnrsnto annos, accompant^u aa clínicaa 
i .■: dóS. mais cèléferes pròfosaoroaio freqüentou 
!', oavprincipaes hospitaea, tom O seu ■ coasnl- 
i ■ ■ tojio na Cflrte, 4 ma do General Câmara 
!■■ : , n.Ç'^,-^èhde '^i:cohaíitaa de láa 3 horãa, 

Sl^peoIalídáüleH i    OPXRAçSKS,   UO- 
!    .     L^^lÀS DAS  TIAS  nRINiKIÀS S  DO ÜTBRO. 
í'.      ^^tfênda a chamados para qualquer ponto 
I,''     doíinferior. [3 ein_3 d. 1 

i  ; ^Companhia Cantareira e 
ipr-,|^""''^    ■■Esgotos 
'!-';        .;Dt erdam,da'direetarla 'fifo poblieo  qce, aahan- 
-J'-      '^^^('^''P'^ ah'obrai de esgotei é despejei auni- 
ll-,   ta'ã*> doiBegniotea dietrictoe: 
í' M'17, 18;31, 22, ^í.24 a  25,  qua  eomprehen- 

danrS-^o da B. 17 as ni'iB da SitLlo Amaro, do dr. 
Fal^la Filho; do Riacbnelo, da Liberdade, da Ai- 
MBit^Jl^ daiprineipv a do Seaidor Feijd. ta.Tgv» de 
ATQii^bã,'do^'Rfaennélo, Maniaipal. ladeirai de S. 
Frajáeitea eíi3« Santo Amara.-a iraTesM ds Santa 
'"'' - •- •" .aarnaa do Burío. du Itupeilüiii- 

do Tpiran^i, Ooze dá Junho, en- 
 „    çio e Satedo Abril, Noya,.do Con- 
MUl^mChríepiiliBna Saareii u   da ('ooiolaçlo; o ds 
B; Sl'-^as rniB do S   José, do  Onvidor,  Direita, de 
S.EWnta e bMco da   l^sp»;   o   de n.  23—airaiida 
Goiinlicfo'i'^0.Parodio. Formoim e largo da Memo- 

■ " "Haí'"í'iB""da~iiir23t-M~rii*ii'do-SrJ-osfi;Oo*l[lBrí-S; 
'    Ban^ e ladairaa do dr. Faklo Filho, S. FraoeiBCO e 

Ottvi%ic;;o.de n. 2Í t-^ roa da Santo Amara : a D de 
B. BÍ=^i*'roi» i« S. Joio, do Coaealheiro  Chriepi- 

.'.'    sianaSoare*; Ooiada Junho, do Ypiraoçi,  Vinte 
;V'    •.Qnaira da Maio, do' Baifo  de Itapetimega, Ao- 

ritmi-^ VietaríB,'Bet« da Abril, NoTaei a Duqne de 
,' .''Caiiú>''a.lar|«,do"Arotiébã am rirtnda   da acetori- 
r.-.'': M{léidb|«*arBO para iirim M«II dletrielei eatra- 

' (VM'M lúá dojiDblIoo,   deliberoti k díreclorla que 
'. eéát^aMHc.Vdito.MrHío noi  referidoa diatrietoe 

'" teWiCpMaMMJata; o^aa fieo-pnbl^aa  aoa inte- 
■--■'' IíMMM ÍNlã^éuta da editaaa, altoi da.commnniea- 

fla Aaoal 'qaa'Tia lar feita a eadaám doa mei- 
■o«,7;pai»M;dtTÍdeãjMfeitoe,; ••pMialiiient* o do 
■tnaaats aá ''Milíórmidada' óan  a lei pravloelal 

[..,-;-■•«.■«tííevaOSdr^AfcHiyaUns:-' '    " 
r-Vi'. K-EwMplerloda Ce mpinhiÉ? Can lareira a Eiseloi, 

:í*:--,-:.-.'."-JJ'.-'-"---^. ÁiVro BUtm 
"^--■" B-B í :'(AH;) •■"-•'^;j; ^  '■"        Cantador. 

Fabrica de   Tecidos 

- rnn^eiteo e^a »*i 
'.. , CÍni.; õ.da ji  18 — 

■ ^a;i8ot■'^dè'iAb"rl^^ 
'' '   tr<l'.4:.'da CoàeolBfli 

U- 

wi-'-'-.: 
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JÍIRACICABA 
Preitiaa-ie dè bona tecelDes e tecedeírai. 

-   para'-tratar ;&o-«Mriptond di neima fa= 
brfãi.- "■'-.' -■■.>.";;■■,■:" -^. •■■   ' 
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m-yí^i 

faU 

Wnié^ Múasiiro de Maio 
._ILLMM a'fiaai—"■■'<itliiiTea liiia  Uaa (áltsia 

-[■s«to 

èonhe- 
oon- 

tano   a 
ao oaprieho doa entendidos am adorai. 

QÜINTA-FElRA,   1    DE NOVEMBRO 
A.'S IO I/S I10RA.8 

Dia santo de guarda 
Dia de gáudio e passeio 

Orandlaalma   oúpla   de   aump- 
tuoHOH   e delicados  movols ; 
bella   e    variada   oolleoí;âo 

de oriiatoB e alfaias ; le- 
gitimo»   orytttaea   da 

Boliemla,  11 BOM   e 
lavrados ;  ma- 

gostoso e 
grande 

plano de ooneertOi do Tabrioo 
deCoIlard and Collardt peça 
unipa emlst. K*aulo ; opuleu' 
tas alfaias   e   tapeçarias ; 
completos   servlçus'   de- 

nickél*   prata*    mar* 
fim    e   ma^repe- 

rola; flua e oos- 
tosa roupa- 

rla do 
mean e dormitórios, etc., eto. 

ATTENDITÈ ET VIDET 
Dealnmbra a oompleta harmonia da  oonfortabili- 

dadaingleia, BOfara e exigente, desde  o  mais  so- 
berbo movei S. maia inüma  pega do   lar abnndanto, 
lieo e zalotameate asHoado. 

O requinte da arte 
alli revela-ie em onaioBoa quiilrOH de fiasa mol- 
dniBB, Bondo todoe onatoaaa cúpias doa fiiinoaoa pia- 
torea RobBQ», Maria Bonhour, Lindseer e ontroa 
oonbecidoE da aaprioboeik <élile> do Brazil. Uma 
riajiem e nm Bonho do eatto, de Shakapaaie, <Ia- 
ealiam o maia avarenlo Bntandodor. 

Tlin minucioso culalocfu 
deaBriminando tao solaola e vurisdj uaíolha orioa- 
tari oe conearrentaa, qne, tirlos daa phaatüeiaa 
da Paria, a da tanta eapigii, vS» adquirir agora ar- 
tigoB da legitimo valor artíaliee a intrinaeiio, im- 
pofladoB direetamenia da Londres, eom aprimorada 
eaaolha do proprietário, qne nío panpava deapeíSB 
a aon alto a üno trato. 

A   eJtpoH'cfio  na  vesper» 
franqueando teda a CBFBí ti dia ca atoieMcn e oa- 
tentando tcdce DB ttoirei" e STIJROB, deiiari plena a 
livre eaeolba £» (iroia 
daneia, apattaiSo o cj 
entra tanta tariedade, —   .,._        „- .   , 
reeommendamaa pelo luxo, aBuaio o nitula conter- . i 
va;Ie. 

O annaneiante ii aqui, ealretanto, para precen- 
'çKo doa amadorve. 

KSXB I..IGE:XHO   RRSUMO 

NO BRANDE SALÃO . 
Soiierbo piano da meia eaada, raii da nogueira, 

traa cordas, pedaea de tranaitSo de sons, de Collard 
and Collard ; grande a nobre tcbifonrnis», de tnyd, 
em dnnqaerqno de eapalbo» DOS portaee e oatro 
grande aobVe o mármore, eom arabiasoa am talha ; 
magostDias oortinas da legitima raeda . da ingla- 
teira, maaa» da moaaico, repoateiroB eoa fraoj as 
bragadeiras, barlae, ete., em reps da ledt; graadea 
tapetas Oohelia, jarras da Bohamia (authoatioaa a 
da preço enorme), peãdela de bronze âorentino, 
belfoe sofis da base e respaldo em mcdalbSo, ãta- 
giree bordftdoB a aeda, esplsodidoa eapelhaa e ri- 
oae aqnarellaa em paiiagena magnificaa de admirá- 
vel trabalho. Mochoi p»a piaaoa, romaa de aço j 
tadairaa da leitora eom «stantes volaatea, ditaa a 
Lnii XV, eom repa bordados ; bonitas doreiraa, ea- 
tentei para nasiess, jarrSoa da índia, oaaticaes de 
bronia donrado, albina, ternoa para easripta, OB' 
paehea de eoao, banqninhga, sdormBages> aa ebano, 

' pannoi bordados, loalhai de oroahat o porgio do 
Qnaa e mimoaas quinquilharias eapareia no salSo. 

QÚutro uponentOH nobrea 
goarneeidoB todoa a oapriaho,eom soberbos leitos ín- 
gleiss, tod04 de metal donrado, aoluhSea ds erina, 
almofadas de dita e da seda, «toilette» a Pompadonr, 
ditOB franoeiaa, commodaa oora aeii. e qnatro gave- 
tas «retiaites>, g□ arde-esuecas da vinha tico, gnarda- 
veatidos idem, soberbo psiohâ em riqatssiuo espe- 
lho para corpo inteiro, Snos tapetes, porta toalhsa, 
oabidee americanos, ternos em baldes a oorredorea 
daagna; gQarniçSas de niolcel a prata, lavradas; 
rica bibliotheaa an>idraçada, «om estantes, armaríp, 
ete. 

Jogoi da ladrei, de marfim; vaaoa. da noite, 
toQoaaoras volantes, quadros a grande quantidade 
da otltroí moveiaeartigoadapasioae de tratamento. 

' Refeitório nobre 
MagniSea meaa elaatiea, pia torneados, raiz de 

(inhatieo, ds oito taboaa; grande etsgire fianças, 
eom pratelelraa, mármore, dores, ete. 

Ouarda-pratoB, boa a bonita mobília da olea, de 
medalblo; mesaa de sentre, florairas, riquisaimoa 
apparelboa eomplatos de finaporeellana, eom oerca- 
duras de roaaa em oampo branco; aervi^DS para 
chá, ditos dee*fé,ditDS da sobraotea:!, estojaa em vel- 
ludo, aomlfaeae de Umina prateada, «de um ,chQ- 
frild,» eabo de madreperola; tagas de vidro ioglei, 
ete,, ete. 

Em ct)i*y«taeB da Botiemln 
Um esplendido ssrvigo nm obrystal monsseline, 

aslreltado, em oalicea de Xerei, Madeira, Bordsauí, 
ato. Garrafas idem^ lavradas, com azaa do nickel e 
prata: tagas de ohampHgeo, a «Bocuacio»,' pratos 
para dooei, frnateirai, jarraH para agus. goleiras, 
copoi. ets., eto. 
-'-nalerín de iilekelpr liuixellu" " 

Fsqueiras de nicital, lavrados; gEirfou, íaoas, eo- 
Iberaii Bonehaa, trlnchantei, eolhorea de paize a 
arrot, mostardeing, licoreiros, galhete'rna, cestas 
da balas, spparslbsa par» obá, cin/aladoa e lisos, 
bandejas, salvas, paliteires, bules, ponoheirai, 
qDabTB-noiasi' argolaa, eta 

Houparla flnlM«lma 
Farta eaaeiba em riqniulmas toalhas da linbo 

lavrado» graadaa gnardanapoi, fronbas, lencísa, 
aabertorai Ingluea, carteiras, riáaa aobertaa de vai- 
Indo.ds «atroebi,» eolehai ingLeias, scolohoadat, 
cwatsv-pnibfiul toalfaaa datinho porá rosto, panao* 
da eaeimíra. eortinadoa rieei, ate. 

'Seiscentos'vaàaoá ■pecImeaM^' -'' 
a 01 sal lad tuna, eélteait: begoneae, rbedadeadron*,' 
aeboneriaa, eínararlaaa ootroa taras (lantplarae .da 
mimosa ealtera do proprietário. 
IVa deapênsá e quartos de criados 
a maeaia nbnndanela da movei*, aeado lodDlta'a 
qoaatidada da artigos da familia a raroí, taWei nel- 
eoa naeta eldada, em maehinas, bateria a apetrsolipa 
enliaariaa, da qaa a6 o eatbalogo dati aipliuçla 
prasiaa. i 

■ Ferra nientns da chácara-. ' 
Irrigadons, machinaa da grammado, oitaeaatot 

metroa^da tnboa de vnloanita, carrinhos.' eJfangaa, 
«ntadas, garfos, teiouras, .pie, ele, i eatlo em per- 
feita naa.-Bjmbaada riga, eaixaa eom-ferramenta* 
d* jardim, eto , ols. 

IHavéPA. bonda Krntis 
qn* aatieiiinarlo "no'largo'dõ Haicardiabo, a par- 
tirEo'f* 10 li ttóru pT«(n*as,^rÍBta aanorma ^nan- 
tidada'de lotaa'afalta de tampo para:.lio. eeUeaaal 
veada. .  -,-, 

Quinla-feira,  1 de Novembro 
.   '■ifi'il2 'BORAS DÁ-ATAifffÃ-. 

í)3l> sGl RI.:0 S   :B ÈTJ E N G O UM 
^'''. '-,'   Ornnde depiirotlvo   do sangue 

■■.■.■;■■■;>.■    .■■.■",■,■,.      ■■:-■: \[SEM:MEHCURlQ)i , ■".■, 
A;i*I»Itt>VAOO IPEtA  A.CA,UE1UI/L'UE! MEDIGINA. 

EslognmaBimrJIlcuüur doBanguaéumclIiir ou oxiraclo lluiducomposto du vm-lasplanlajhraiilulres, o Dpuiamoni' 
íegelsl, o quooi-ecpiíimonda o todosqumilnsquboremfaiei-utudii uro medicamento do conlliinja.roiiuloao a primeiro no nau 
gonaro. Anua formula tol òxiralnadopelaJunla msdloa dkcárie,bom cohiooprapãradn,  raarecando a suscppiovaçao. 

AsuaapplicataoeKDrDnlldanSopioduiirmdosi-ciiullJidos, como nconlooe com a raaiof parlados preparüdDS ao MU 
BOüeroí . ' ■       ,',,''■'. 

iJnioo espeolfloo nas moléstias seguintes: 
HhoumsUamosnadoecliroqicBpiiypalNB.beri-berí.carbiioculoa, ulcorflaoferldas,cancros, gonorrhea çlironlca, boubos, 

Iwbõea, goniBaoueioaWsos.papEira, osciopiiulaa.drtilhrcaoulnipinijons, molesllasdapBlIa, o ou fias lautas doonjaa oriuuuat 
dQumsongMolmpuroV. .      , ,        A      , 

A  sua   diasKame fellacom muilu  escruptilo e sogundo  aa   novas  descobertas da  pliirmacla modurui. 
EaleeapodtlcüVèJhoja usado de proforencia ,a qualquer outio pela verdadsiro Llurnplio qua lomoa auan- 

çado,- sando ^cililado de tudã a pa['to onde &a tem feito uao  delio. 
o grande conaumo quo tem lido cala propnrado, pinva porfoltamenla o sou maravillioso   podor curativo. 
Ondons ovilras salsaparrllhaa folliain, ella cura, e om todas as muleabaa Dcim» raonolonadas. Temos numoi-o- 

aoHfacloso atleslfldusqUQ noa auloriiam adbol-o.i í; ■ .■-■:.! ,.   .    . i i j     iv.    . 
Todos os mou» preparados tem lido uma citracçío prompta e rápido jrârcnusii da vcracldede da sua a vlrluKes inaru 

Niofa-íomua opapoldo mercadoros.coiio inulloa ao nuiiundai^m rercedloa com proprlodedeaquis nio po.-uuQm, e dislo 
Cdibo uma l>oa doso aoâ ,remédios aalraugelros, 

_i_. ...'11 ... I í^. ..„..^„^.í,iM.      .^r^nii     nnr    .bj.bFii.     "[li'    llhldS     li*     l.|Lj.-.JI.r*   ^«■liLLI\'^     v..i    k""^.. 

aando inforioreá era prniirlndadea   medico biiD prefo, 
euloaFLS. 

A ilnlsüôürriília e'caroba "íío df? cVíóa  nnltóncourl pMo ser usada por toda? as clüsasí soc[at.>a om ra^iodoBou 
o quo áilo acontece, com a a  oatras que ,cuslam cduplu 

A primeira arnppSn da lyphiliemanlfèRtea-ae' da 
Knropa' pela' primeira vei no'còWnr dó annoida 
1491-UQ5. 
. NAo le aabe ao eerlo se despontou nu oareo de 
Napolea on ea dai plagas de novo muudo, da Amo- 
riba, foi ella conduzida i Europa [IMus oompánhai- 
roB da Colombo;   ■■■_,. "    '    .    • 

Ontroí aaaavpram qoa. a sypUIU j£ eafaslBra o 
velho oontineãtãiiinil.D aaláade desBÓbrimeDlo do 
grande genovei, léãdo ireiuado entre oa jodsna, gru- 
gós a romanoe; '■       \   ,^  '■ ', 

A < sypbilie a i uma molaitla geral adquirida ou 
hereditária, viruleala B earaolarisada por divene* 
symptomas de avolngto regular e aoeeessiia.qne 
ae diatlngàem am aeeidentee «primitivos, aeonn- 
darioae tsreiurioa ai sites 'dona nltlmoi tio eoàai- 
darialiia aob uma lò ealhegoria : a eypbilia eensti- 
tneioDal. 

Alam deesa moléstia aer a eoneaqneacia de om 
coito impuro, ia ^eiea pdde ter,outra origem, aan^ 
do'bastante qua o virnaajphilitico ea oomcanniqae 
eom uma mneosa od com a derme. 

Também pdde aer inooulada ds eriangas pelaa 
amas qne as amamantam, bem aomo pala vaeeina 
Di-BB o oontágio ardi naríamauta por intermedia do 
pna Bearetado pelaR plaoas mugosaa e o caocro ini- 
cial. PellizarÍB e Waller affli'mam qne o sangue doa 
syphilittcos d aontHgiosa. Havando rslafOes oom 
uma malhar ByphLHtíoa na apooba meastroal, ã 
pnsaivel aontaminar-iB indapaodeuts'de nenhum 
aacidente looal. . ■   ... 

A primeira invaaio da áyphilia eonalitne em ge- 
ral a iccmnnidado, ee bam que a Boianoia regÍBtre 
alguee fantoi de reóahida. 

Dou4 Blo os modos de iufeoglo do virus sypbiliti- 
eo ao orgaDismo bamano : liicaliiieata.. no logar 
nnioamauta por elle ailingido ; a constltosional- 
mente, em couseqaaaoia da sua abaorpcSo. 

De accúrdo eom ae experiansias de Riaord, a sy- 
pbilia deaeuvoLva-iia ntaiaameate na' eapeoie hu- 
mana 

Pensa-se qua a syphilis  tem  deganerade do san 

Oa esaeideotas aec andar loa.i da infeeçBo «yphl- 
litioa apdi o prT.'ido de inoumbacSo o o período duB 
aooldantei primitivei, tomam a maioha de uma mo- 
léstia geral. 

A aaudo qne are eieallente até a .ua apparieBo, 
altera-ie.' ■ ■  .   , 

O emnJÉgraoinifnto/inanifeslB-io a par da dimi.- 
naiçao d-»'forças eom.olevaeao da tamperatura, 
pailidest, dorea nus membros « na oaheçs, eiaape- 
randa-ae durante a noite a ponto de perturbar o 
Bomno. 

As srupíOei ontatieis nBo tardam a.appareaar 
conitituiodo o que «a ohaiaa «moleelia  da palie.»   . 

Neste aparo figo a a (roíiola, a .yphilidapopa- 
loiae puitaloia, ai ptaaas mneoiai. a alopBoia ou 
qaAd^ do o.iballo. ■ iritis e O teatisnlo syphiiitl'o.» 

Muitas VBiea a Kyphilis nSi ultrapaüa <is limitai 
do snguQdo pariodo, no caso dfl raanifaataílo da «ao- 
oidonte» teroiariot», dfi'-iB ordinariamente nma pau- 
ta mail ou menoi longe antre OB primeiros e os se- 
gundoB. 

SIo divorsaa aa formas que podam eíTestuar a sy- 
philis terciarla. 

Do lado da pella obaerva-ie syphilidea oir- 
snmBcriptas mnitoa male rabaldea que ae preooces. 

Aa gemmae desenvotvam-se na generalidade doa 
teaides, na pelle, noa niosoulos, na lingua, noa 
eentros norvosoa, dendo logar as naralypias o oon- 
VuUOes, e noa ossoa, entra eitas ultimes a o protea' 
tO' ,, 

No priEoipio indolentec «lias tornem-ae a sede 
da dorei maupportaveis mais tarde. 

A diiraçüo do terceiro período da syphilis á muito 
invariável. 

As recebidas aSo freqüentes, quando o Iritamento 
nSo á seguide-oom perseverança. 

Xfntameuto 

temp 
A mueosa das parte* ganilaaa. a glptnila a a face 

interna do prppnoió anua, booea, narí; B olhoa, 
partas gealtaes'da'mulher, brajoi u seios iBo aa 
parlei maia .^ptas i recupglo da virus syohititíoo. 

O resultado da infec?3o tein logar ordinariaman- 
tu paiBadüB 4 a 8 dtii, ii vazei antes, mae raro. 

Entretanto pddá ednaervar-ie 'Oasnlto samaaas e 
mefei. 

A feita da limpara ,e 09 axeeisos faeilitlo a in- 
fac(l(i. 

A bisloria elía:an daa lyphilii divide-ia em três 
pariodei, oomo aegne-ae : áccidantes primitivoi, 
BO.Údünten anoandirioi e aecldenlea leroiaríoa. 

Os ■acnidentaa prifnilivoa» di lyphilii aomagam 
lampra por oca csooio denominado iofaetaute ou 
indnraiio. faltando Hlgumjii verei Beta modalidade 
Em geral alia looaliia-ia -nn glande, no prapucju. 
Bo.meeto urinarlo.ou interiõr.da uietbra ; neste 
ultimo oaio pdie simolar uma blennorrhagia. 

O Eancro infeotánte a*praiènCa-Ha isolado, ao 
pasie qiia o'siiaptei propaga-ia a'd quaii sempre 
aeampanhrido d'aclroa. 

• ■ '-, j..:.„'.nr.;. j.í. 

Como qoer que ajsyphilia  se  apraiante, i mister 
i lançar mSo doum tratamento espacial, espeaiSco a 

.--lurgente.   Nonca   sadeve abandonar a syphilis aos 
tra- I reenreoa da natureia. Um tralsmauto bom dirigido 

dado   e perseverante pelo  uso  da  SALSAI'ARRILHA  E 
CAROBAdodr. Carlos  de  Betteobourt,   aniiüado 
nus horaa da comida   de. nm . oalieo do BBU   VINHO 
TONirO é nm maio infallívol-de'ohegar-Ba a ourar 
radioaluiaute   a ayphilis.lmanifeslsdaem qnalqaer 
das   BUaa   sabáiviiSas.    A Byphilie   aggrava-te nos 
orgHniamoa lymphatieos ou aacrophnlasos; e   todas 
aa vezes qua.aetas eomplieacdes   se reúnem, o maa- 
mo tratamento devari   sagnir-se,   Segando Risord, 
o tratamentold» ayphilia davs  ser ao menos de trai 
meies. 

A. Fonrniar rasommenda um tratamento prolon- 
gado durante dons annoi. 
P' Segaindo-aB'D'Cnrativo oom o uso da minha SAL- 
SAPARRILHAa OAROBA a do men VINHO TÔNI- 
CO, eonforma ficou indicado aoima, mi preniau 
pro1ongal-D nnieameato por aspaga da um a dooB 
meiei. 

Esta medieemento á hoje niado'de proferenola e 
recooheaido como o 'melhor' de todos, em razio da 
ve'Bcidade das soas virtudea'therapeulieaS' 

O nome do aator deverd ear exigido oomo meio de 
evitar as falsiãca[EaB. 

Dr. Carlet Billeneourl A' aua duragSo é detrea ;i isia semanas. 

Umfragüò;-.    .    .    .    3$000 Uma dnzia    ....   30$000 
V&icos àspDaituios nista ea^ltkl libra Itmão & Saapaio 

W.   A~tlVA    DA.   IMP1BKIA.TRKZ—üir.   3 

Grandes aibatiiüéhtos no Laboratório ciii Pernambuco 
grosso 

<CBÍxa do correio.n. 48 

E»E3JPt.lV-A.Jvl:B-CrGO 

ÓLEO pE H, JACOB 
o melhor medicamento para RHEUMATISMO, NEVRALGIAS e DORES em 

GKRAL, conforme attestam muitas pessoas curadas. 
Depositários-em S. Paulo: J. C, Martins &Ç.—droguistas, á rua da S. Bento 

n,  ;M. (Domingos) 

Casa de,saúde do ir. Gioilt Gomp. 
Funcciona esto graudo estabeleciraonto no -vaata'palacote do   sr.   Francisco  Antoiiio 

Barra, situado no bairroda Liberdade, que é o imaisaalubre deata capital. 

As diárias são de três classes 
1*  elmtnecam^qnarto'espeolal. 
a»   cIoHse. ..'•   •   .   •  ','■',- .   .   •■', 
3*  claisMe.''"   ■-'■'■■^■' 

Segi. qninls.'ademingoj'aleSl dá Daiambro 

44bOO 
S5060 

r-Piiulas ^GawarticM. 

Pa rãi O tratamento é prompta 
', caradas^ ' 

Holestiaa do estômago a doa inlaatinoi, molea- 
tlai do flgidoi'dli] apiia, in3ig*sl5ci,' tolicu; nSU' 
aev, diarrbea, priiEo d.' ventre, fal>a de apetite, 
inéomit)Bdoe'depòÍB da.<!omÍda,'enxaqnecaae dOres 
de eibeja'cbl'oaicai, ^rbeumetiimo e neiralgiai, 
diolaatiaa dapãtla, mot.aBiU*.periádicaa daaaenho- 
raa, a alem'deataa.'iiiuftM óVtMs earermldadeeqne 
se elaisiSeam'det>aixif';da ama iaflaidadB dfáãniai,' 
todas porém. 
DilkarT»DJo», „—I,--    ;_-„-,   -. 
doada-provim B impnm^ 'a-a'' atafnqni 

Domingo,' 21 do  oorrsBft 
BlBPIicr.A.CUElÕ BÁmEMEnciO 

!.' Sabiri a ícana psla  primeira vea   nesta  etpifal 
a èiimoao drama'ám'-9''aétdi-    .       -   

Terminaria atpaetaialaeam' aaspiritaos» oamar 
diiaéa'l'a«ta   ■    ■ ■■ '    ■■    ■ -     -. : 'K   ,. .,  .,; 

Tomam parle a'asta eapaotaênlo óa 'diàllneloi sr- 
tiitai: d. Anua Cbavei Qaimsrles, ar. Ribeiro Gnl- 
nartes. Lino, d. U. Soares, d. Brasilia Laita Pe- 
reira, a outros. 

.:A bãaaSeInda,a«1íãBdò-M'gtátaaiatità 'antariBWUl' 
BQito lanpo,' vielima'danma lUralysiai'ieiiaB 
■ativo porqna raearra pela primalra vas a praiso'- 
elo do boadaao publico a doe "dignos artistas qoa 
argaaihiram  —-  --—■ 
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